
VI Congresso da Associação Latino-Americana de Sociologia Rural 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
 Porto Alegre, 25 a 29 de novembro de 2002 

 
 

              PROGRAMA 
 
 

25 de novembro de 2002 

Horário Atividade Detalhe Local 
10:00 - 18:00 hs Inscrições 

14:00 hs Reunião das 
associações ALASRU, CLACSO, IRSA, RC40, GT ANPOCS 

       15:00 Reunião de coordenadores de Grupos de Trabalho 

16:00 hs Sessão de Abertura 

17:00 hs Conferência 

JOSÉ BENGOA  (Universidade do Chile) 
“Os deslocamentos da questão rural: 25 anos de 
mudanças na ruralidade e na temática rural”  
Coordenação: Diego Piñeiro (Universidade da 
Republica, Uruguai) 

19:00 hs Coquetel 

Salão de Atos 
da UFRGS 

 

 

26 de novembro de 2002 

Turno da Manhã 
Horário Atividade Detalhe Local 

8:30 hs Conferência 

MAGDALENA LEÓN  (Faculdade de Ciências Sociais, 
Universidade Nacional da Colômbia, Bogotá) 
“Gênero, propriedade e empoderamento: movimentos 
sociais, políticas públicas e mercado na configuração 
do acesso de mulheres e homens à propriedade da 
terra na América Latina”  
Coordenação: CLAUDIO GONZALEZ  (Universidade de 
Concepcion, Chile) 

10:00 hs Intervalo para café 

10:30 hs Simpósio 

A CONSTRUÇÃO DA DEMOCRACIA NO CAMPO 
1) FRANCISCO U. XAVIER DE HOLANDA (Brasil) 
“Capital social e desenvolvimento: a participação 
política dos trabalhadores rurais de Mangue Seco”. 
2) CARLOS MORA (Paraguai) 
“Democracia nos movimentos camponeses no 
Paraguai”. 
3) BRUNO LUTZ (México) 
“Anotações sobre as formas de dominação nas 
organizações rurais mexicanas”. 
Coordenação: Hubert Carton de Grammont (CLACSO) 
 

Salão de Atos 
da UFRGS 

12:30 hs Intervalo para almoço  

Turno da Tarde 

13:30 hs Grupos 
Temáticos Primeira sessão de apresentação de trabalhos  

15:30 hs Intervalo  

16:00 hs Grupos 
Temáticos Segunda sessão de apresentação de trabalhos  

Salas de aula do 
Campus Central 

da UFRGS  

18:30 hs Filme “Eu, tu, eles” (filme brasileiro) Cinema UFRGS: 
Sala Redenção 

 



27 de novembro de 2002 

Turno da Manhã 
Horário Atividade Detalhe Local 

8:30 hs Conferência 

AFRÂNIO GARCIA  (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Brasil; École des Hautes Études en Sciences 
Sociales, França)  
“Hierarquias sociais e os legados da escravidão: 
mobilizações camponesas e democratização do 
espaço público”. 
Coordenação: Mauricio Tubio (Universidade da 
Republica, Uruguai) 

10:00 hs Intervalo 

10:30 hs Simpósio 

CONFLITOS AGRÁRIOS 
1) Kristobal Kay (Holanda) 
“Estrutura agrária e violência na sociedade rural da 
América Latina” 
2) Norma Giarraca (Argentina) 
“O protesto social rural’ 
3) Regina Bruno (Brasil) 
“Nova República: a violência patronal rural” 
Coordenação:  BERNARDINO MATA (Universidade de 
Chapingo, Mexico) 

Salão de Atos 
da UFRGS 

12:30 hs Intervalo para almoço  

Turno da Tarde 

13:30 hs 
Assembléia 

Geral da 
ALASRU 

1) Relatório da diretoria atual  
2) Eleição da nova diretoria 

Salão de Atos 
da UFRGS 

15:30 hs Lançamento de livros (Sessão de autógrafos) Saguão do 
Salão de Atos 

16:00 hs Grupos 
Temáticos Terceira sessão de apresentação de trabalhos 

Salas de aula do 
Campus Central 

da UFRGS 

18:30 hs    Sessão       
  Especial 

       REPRESENTAÇÕES VISUAIS DO  
                UNIVERSO RURAL 
      Coordenação: Fatimarlei Lunardelli 

Sala Redenção 
(cinema da 
UFRGS) 

Turno da Noite 

21:00 hs Jantar 
comemorativo Atividade por adesão e custeado pelo participante 

local a ser 
informado 

posteriormente 
 

28 de novembro de 2002 

Turno da Manhã 
Horário Atividade Detalhe Local 

8:30 hs Conferência 

ALESSANDRO  BONANNO  (Sam Houston State 
University, Texas, USA; Vice-Presidente da IRSA) 
“Globalização e sistemas agroalimentares” 
Coordenação: JOSEFA SALETE B. CAVALCANTI (UFPE, 
Brasil) 
 

10:00 hs Intervalo 

Salão de Atos 
da UFRGS 

 



10:30 hs Simpósio 

MOVIMENTOS SOCIAIS E REFORMA AGRÁRIA  
1)  MOACIR PALMEIRA (Brasil) 
“Movimentos sociais e reforma agrária no Brasil: a 
experiência dos anos recentes’. 
2)  EDUARDO BAUMEISTER (Nicaragua)  
“As iniciativas camponesas e a experiência centro-
americana de reforma agrária”. 
3) Tomás Palau (Paraguai) 
Coordenação: Leonilde Sérvolo de Medeiros 
(CPDA/UFRRJ, Brasil) 
 
 

 

12:30 hs Intervalo para almoço  

Turno da Tarde 

13:30 hs Grupos 
Temáticos Quarta  sessão de apresentação de trabalhos  

       15:30h              Intervalo 

16:00 hs Grupos 
Temáticos Quinta sessão de apresentação de trabalhos  

18:30 hs Filme “O sonho de Rose”  (filme brasileiro) 

Salas de aula do 
Campus Central 

da UFRGS 
 

Cinema: Sala 
Redenção 

Turno da Noite 

21:00 hs Concerto 
Musical Orquestra Unisinos (Convênio Unisinos/UFRGS) Salão de Atos 

da UFRGS 
 

29 de novembro de 2002 

Turno da Manhã 
Horário Atividade Detalhe Local 

9:00 hs 
Grupos 

Temáticos  
 

Sexta sessão de apresentação de trabalhos  
Salas de aula do 
Campus Central 

da UFRGS 
Turno da Tarde 

13:30 hs 
Grupos 

Temáticos 
 

Sétima sessão de apresentação de trabalhos  

15:30 hs Intervalo  

16:00 hs 
Grupos 

Temáticos 
 

Oitava sessão de apresentação de trabalhos  

Salas de aula do 
Campus Central 

da UFRGS 

 

 
 
 

PROGRAMAÇÃO DOS GRUPOS DE TRABALHO 
 

 
GT 1: Sustentabilidade e desenvolvimento rural  - Prédio DECORDI - Sala 310 
Coordenadores: Jalcione Almeida (Brasil)  
                          Silvia Cloquell (Argentina)  
                          Pedro Muro Bowling (México)  
 
26 de novembro (terça-feira) 
 
Sessão 1 
13h30 às 18h 
 
Ariadna Laura Guaglianone. Es posible el desarrollo rural dentro de un marco de sustentabilidad y equidad  
 
Cloviomar Cararine Pereira et al. O conceito de desenvolvimento rural: discussões recentes 



 
Emilio Fernández. Desarrollo agrícola sustentable y sustentabilidad social, cara y cruz de una misma moneda  
 
Ferdinand Cavalcante Pereira. Desenvolvimento sustentável, complexidade e dimensões de um conceito em 
construção 
 
Guillermo Torres Carral. Más allá de la sustentabilidad 
 
Humberto Miranda do Nascimento. Desenvolvimento rural e consciência ecológica: uma análise teórica 
preliminar e um caso ilustrativo   
 
Juan Felipe Núñez Espinoza. Reflexiones y problemas entorno al desarrollo rural sustentable  
 
Julia S. Guivant. Os debates entre realistas e construtivistas sociais na sociología ambiental   
 
Shigeo Shiki. Alguns elementos teóricos para o debate sobre desenvolvimento local sustentável 
 
Aldenôr Gomes da Silva. Desenvolvimento local e políticas públicas: estudo exploratório em dois municípios do 
Rio Grande do Sul  
 
Eleonora Tinoco Beaugrand e Ione Diniz Morais. Dilemas entre sobrevivência e sustentabilidade na construção 
de um plano de desenvolvimento sustentável na região do semi-árido nordestino  
 
Nelson Baldasso et al. O desenvolvimento rural sustentável na Região Metropolitana e Delta do Rio Jacuí a 
partir de uma proposta de construção social participativa 
 
Gustavo Pinto da Silva et al. Interação entre produtor rural e o ambiente natural: o caso da microbacia 
hidrográfica Arroio Santiago 
 
Martha Alicia Perales Rivas. Hacia la sostenibilidad rural en el sur de Sinaloa, México 
 
Miguel Ângelo Perondi et al. Descobrir as diretrizes de desenvolvimento sustentável de uma região: análise de 
uma experiência de planejamento participativo nos municípios de fronteira do Sudoeste do Paraná 
 
Paulo Ortiz Rocha de Aragão e Davi Stefani Sousa. Agricultura irrigada e sustentabilidade: um estudo do 
perímetro irrigado de São Gonçalo/PB 
 
27 de novembro (quarta-feira)  
 
Sessão 2 
16h às 18h 
 
Alfio Brandemburg e Ângela Damasceno Ferreira. Reconstrução da ruralidade e desenvolvimento 
socioambiental 
 
Marcos Antônio Tavares Soares. Leitura crítica do “novo rural” brasileiro e as suas implicações no 
desenvolvimento sustentável 
 
Maria Ignez S. Paulilo. Maricultura e território em Santa Catarina  
 
Rodrigo Constante Martins e Norma Felicidade. A instrumentalização de políticas ambientais na 
territorialização do desenvolvimento rural: o caso do interior paulista  
 
Ángel Mario Suero Rodríguez. Las UBPC, potencialidades para el cambio tecnológico hacia una agricultura 
sostenible 
 
Eros Marion Mussoi e Bernadete Panceri. Desenvolvimento rural sustentável: desafio institucional na 
capacitação 
 



Luciana Miranda Costa. Comunicação e proteção ambiental: um estudo sobre as campanhas educativas de 
prevenção e incêndios florestais na Amazônia  
 
L. Pagliettini e Filippini de Delfino. Tendencias del cambio técnico en el sector primário arrocero de Argentina 
 
 
28 de novembro (quinta-feira) 
Sessão 3 
13h30 às 18h 
 
Cleiton S. Fogliato e Augusto M. Alvim. Diversificação da produção agrícola nos municípios da região do Vale 
do Rio Pardo 
 
David Delgado Viveros. La producción de mezcal en la “Esperanza”, Guerrero. En la antesala de la 
sustentabilidad y crisis ambiental regional 
 
Haluo Hirata. Agricultura sustentável: algumas considerações sobre um estudo de caso em uma parcela do 
cinturão verde de São Paulo  
 
Heloisa Schneider. El boldo (Peumus boldus Monna) como un aporte al proceso de desarrollo de comunidades 
deprimidas del ...  
 
Leticia Glik. És la pesca artesanal una actividad sustentable de desarrollo en el estado de modernidad que 
asistimos? 
 
E. Ortega et al. Certificação agroecológica de alimentos utilizando análise emergética 
 
Hugo G. Martinez Melo. Comportamiento de los productores agrícolas con relación al riesgo de mercado: el 
uso de futuros y opciones en el sudeste de la provincia de Buenos Ayres 
 
Humberto González. La sustentabilidad y las cadenas agroalimentarias globales: la agricultura de exportación 
en México 
 
Ananda Vieira de Almeida. Perfil sócio-produtivo dos fruticultores orgânicos certificados ou em processo de 
certificação pela Associação de Agricultores Orgânicos (AAO)  
 
Cidonea Machado Deponti e Jalcione Almeida. Indicadores para a avaliação da sustentabilidade em contextos 
de desenvolvimento rural local 
 
Lino Geraldo Moura et al. Avaliação da sustentabilidade em agroecossistemas: um pouco de pragmatismo  
 
Jaime Peña Ramirez . Cambiando água limpia por súcia: el campo y la ciudad en la lucha por el água en el caso 
de México 
 
José Prado Alves Filho. Receituário agronômico: a construção de um instrumento de apoio à gestão dos 
agrotóxicos e sua controvérsia 
 
Julieta Teresa Aier de Oliveira e Sonia M. P. P. Bergamasco. Impactos ambientais de sistemas de produção 
segundo as lógicas produtivas 
 
Lourdes Trujillo Santisteban. Participación social en la conservación de los recursos naturales: una tipologia de 
las localidades de la Reserva de la Biosfera Sierra... 
 
Pedro D. N. Cortinez et al.Alteraciones ambientales en el medio rural  
 
29 de novembro (sexta-feira) 
Sessão 4 
8h30 às 12h30 
 
Ismael Garcia Rodríguez. El Plan Puebla Panamá: sustentabilidad regional vs demagogia institucional 



 
Eliane Dalmora e Paulo Pires. A (in)viabilidade do projeto de desenvolvimento florestal para a agricultura 
familiar face à gestão ambiental não participativa nos remanescentes de Mata Atlântica de Santa Catarina 
 
Osvaldo Aly Junior. Gestão ambiental e agricultura familiar: os limites impostos pela falta de políticas públicas 
 
Eric Mollard e Sergio Vargas Velásquez. Que se seque el pinche lago! Las asociaciones de usuarios de riego 
ante los retos ambientales   
 
Giovana Souza Freitas e Zilá Mesquita. A realização de práticas sociais cooperativas como vetor principal para 
a conquista da sustentabilidade: o caso da Cooperativa Regional de Agricultores Familiares 
 
Marcelo de Paula Xavier et al. Um estudo de caso do processo de adaptação de uma cooperativa agrícola no 
Estado do Rio Grande do Sul  
 
Juan Camilo Cárdenas et al. Métodos experimentales y participativos para el analisis de la acción colectiva y la 
cooperación en el uso de recursos naturales por parte de las comunidades rurales 
 
Julio Bacca del Moral. La acción colectiva base del desarrollo sustentable  
 
Luiz Carlos Beduschi Filho. O diálogo possível: assentamentos rurais e conservação da natureza na região do 
Pontal do Paranapanema 
 
Maria Sergia Villaberde e Jalcione Almeida. Posiciones sociales y estratégias de agricultores familiares 
asentados en área de protección ambiental 
 
Pedro Muro Bowling. Conflicto ambiental y nuevos movimientos sociales 
 
Tathyana de Abreu Batista Chaves e Graziela Ranali. Um estudo sobre a sustentabilidade no assentamento 
Sumaré II 
 
 
29 de novembro (sexta-feira) 
Sessão 5 
13h30 às 18h 
 
Roberto Cittadini et al. La agricultura urbana como herramienta ante el proceso de marginación y exclusión en 
la ciudad de Mar del Plata  
 
Elenise Scherer e Gimina da Silva. Zoneamento ecológico-econômico no Estado do Amazonas e sua relação 
com a melhoria da qualidade de vida das populações tradicionais 
 
Ghislaine Duque. Que estratégia para os pobres do campo? 
 
Diego Dominguez et al. Soberania alimentaria y seguridad alimentaria: problemas políticos y polisemia 
conceptual 
 
Pedro Tsakoumagkos e Alicia Giordano Bruno. Agricultura, contratismo y problemática de suelos: el caso de 
los tanteros en Luján 
 
Rosa Elvira Soto Duque. Cultura campesina y su influencia en las practicas agrícolas y en el medio ambiente: 
municipio de el ...  
 
 
GT2: Gênero e desenvolvimento rural – Prédio DECORDI – sala 304 
Coordenadores: Maria José Carneiro (Brasil  
                           Marta Chiappe (Uruguai)  
                           Sara Lara Flores (México)  
 
 



26 de novembro (Terça-feira) 
Sessão 1:  13h30m - 18:00 horas 
 
Elenice Pastore (mestranda do PPGSociologia/UFRGS/Brasil). Relações de gênero na agricultura ecológica.  
Denise Soares Moraes (Instituto Mexicano de Tecnología del Agua – IMTA/México). De mares, montañas y 
gentes: relaciones socioambientales en dos áreas naturales protegidas de México. 
 
Maria do Socorro de Lima Oliveira; Ghislaine Duque (DHG/UFRN- UFPB/Brasil). Mulher, meio ambiente e 
uso dos recursos naturais: um estudo de caso no semi-árido paraibano. 
 
Maria Jasylene Pena de Abreu (pesquisadora da Fundação Vitória Amazônica, Manaus/AM Brasil). Relações de 
Gênero e Meio Ambiente: representações de moradores de uma unidade de conservação. 
 
Maria Regina Teixeira Lago (Brasil). Mulher e meio ambiente: A luta das quebradeiras de coco, pela libertação 
do “coco preso” e pela posse da terra. 
 
Renata Menasche (Fundação Estadual de Pesquisa Agrícola (FEPAGRO), Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (UERGS)/Brasil). Homens e mulheres, agrotóxicos e percepções de risco: notas de pesquisa. 
 
D. Muttigliengo; G. Bergamín G. (Facultad de Psicología, Universidad Nacional de Córdoba/ Facultad de 
Ciencias Agropecuarias - Universidad Nacional de Córdoba). Evaluación de la participación de la mujer rural.  
 
Ivonne Vizcarra Bordi (México). Género en condiciones de migración masculina en el medio rural mexicano. 
 
Julieta San Juan Ceja (Unidad de Capacitación para el Desarrollo Rural -UNCADER-DGETA-SEP-Coatepec, 
Veracruz/México). Ante la crisis, la organización: las mujeres cafetaleras de Ixhuatlán del Café. 
 
Maria Margarida di Filippo; R. Amâncio (Universidade Federal de Lavras/MG Brasil)). Estratégias de 
desenvolvimento sob uma perspectiva de gênero em uma associação rural. 
 
Mary Ferreira (Professora da Universidade Federal do Maranhão, doutoranda em Sociologia pela 
UNESP/Araraquara/Brasil). A contribuição do movimento feminista na articulação e organização das 
trabalhadoras rurais. 
 
Miriam Garcia Aguiar; Niurka Pérez Rojas; Dayma Echevarria Leon (Universidad de La Habana, Cuba). 
Algunos resultados sobre la relación mujer-formas organizativas agropecuarias en Cuba. 
 
Beatriz Martínez Corona  (Colegio de Postgraduados, Campus Puebla/México).  Equidad de género en 
proyectos y programas de desarrollo rural en Puebla, México. 
 
Edenilse Pellegrini (Universidade Federal de Santa Catarina/Brasil). Trabalho e gênero na maricultura. 
 
José Raimundo da Silva Costa, Renato Macedo Filho, Nerina A.Coelho (Universidade Federal de Viçosa/MG 
Brasil). Informalidade na unidade doméstica: onde está a autonomia e o reconhecimento do trabalho das 
mulheres – caso de Viçosa/MG. 
 
 
27 de novembro 
16:00 horas – 18:00 horas 
 
Maria José Carneiro; Jorge Luiz Góes Pereira (CPDA/UFRRJ/Brasil). Trabalho a domicílio e flexibilização da 
hierarquia entre gêneros no meio rural.  
 
Marta B. Chiappe, Emma Zapata Martelo (México). Relaciones de género en el contexto de la globalización: un 
estudio en comunidades rurales de Tlaxcala, Mexico. 
 
Pilar Alberti Manzanares (Colegio de Postgraduados, México). Género, ritual y desarrollo sostenido en 
Tlaxcala. México. 
 



Rossana Vitelli (Universidad de la República,  Uruguay). El fenómeno de la pluriactividad desde un enfoque de 
género. 
 
Yadira Cira Gómez (Colegio de Michoacán/ México). Cambios en la unidad familiar: el caso de una comunidad 
indígena de Michoacán. 
 
Carmen Garcia Colmenares; Fátima Cruz Souza; Suzana Lucas Mangas (Departamento de Psicologia de la 
Universidad de Valladolid/Espanha). Mujeres rurais: de la tradición a la transgresión.  
 
Cristina Maria da Silva & Simone Gadêlha Cavalcante Brasil). Flores e foices na luta pela terra: mãos femininas 
tecendo a vida cotidiana no Movimento dos Sem-Terra-MST. 
 
Julieta T. Ayer Oliveira; Marcelo M. Magalhães; Daniela S. Pires (Brasil). Gênero em assentamentos de reforma 
agrária.  
 
 
28 de novembro 
13h30m – 18:00 
 
Patrícia de Lucena Mourão ( mestranda na Universidade Federal do Pará/Brasil). As mulheres nos movimentos 
camponeses no Pará. 
 
Valdete Boni (UFSC/Brasil). Poder e Igualdade: as relações de gênero entre sindicalistas rurais - Chapecó/SC. 
 
Ana Louise de Carvalho Fiúza (Brasil). A migração sazonal no vale do São Francisco. mecanismo de 
redefinição das relações sociais de gênero?  
 
Arlene Renk (UNOESC/Campus Chapecó;). Gênero e Campesinidade. 
 
Beatriz Canabal Cristiani e José Joaquín Flores Félix (Universidad Autónoma Metropolitana 
Xochimilco/México). Las mujeres indígenas del estado de Guerrero y la democracia.  
 
Fátima Cruz Souza (doctoranda de la Universidad de Valladolid/Espanha). Estúdios de representaciones 
sociales de la ruralidad desde la perspectiva de gênero. Programa LEADER de Montaña Palentina. 
 
Jorge Luiz de Goes Pereira (doutorando do Curso de Pós-graduação em Desenvolvimento, Sociedade e 
Agricultura (CPDA) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/Brasil). Gênero e sua relação com as 
representações de campo e cidade no imaginário de jovens rurais. 
 
Maria de Fátima Lopes (UFV), Alice Inês Oliveira e Silva (UFV), Marguerita Rosa Gaviria (UFRJ), Jaciane 
Pinto Guimarães (UFV). Representações da família e suas categorias derivadas: o caso de uma comunidade rural 
atingida por construção de usina hidrelétrica na Zona da Mata Mineira.  
 
Maria Dione Carvalho de Moraes (Departamento de Ciências Sociais do Centro de Ciências Humanas e Letras 
da Universidade Federal do Piauí). Descerrando vidas e falas: memória, narrativa e gênero nos baixões do 
sudoeste piauiense.  
 
Maria Ignez Paulilo (UFSC/SC Brasil). Feminismo, marxismo e mulheres rurais. 
 
Poppy Brunini Pereira Nuñez (Mestre em Extensão Rural pela UFSM/Brasil).  Revalorização pessoal e auto-
estima através do trabalho coletivo. 
 
Rogelio Luna Zamora (México). Miedos e incertidumbres de la identidad masculina  rural en la era de la 
globalidad. 
 
Sara Maria L. Flores (UNAM/México). Genero e etnicidad: um binômio que teje solidaridades em las 
migraciones estacionales al Noroeste de México. 
 
Vanda Aparecida da Silva (Brasil).  A fofoca na vida cotidiana: entretenimento e intrigas. 
 



29 de novembro 
13h30m – 16:00 horas 
 
Lilian Santos Rahal (mestre em Sociologia pelo IFCH/UNICAMP). Homens e mulheres no campo: trabalho 
familiar e mudança social no meio rural.  
 
Manuela Chagas Manhães; Marcos A. Pedlowski (Universidade Estadual do Norte Fluminense/RJ Brasil). 
Gênero e produção agrícola. um estudo sobre a participação feminina no processo de reforma agrária no 
município de Campos dos Goytacazes, RJ.  
 
Maria das Graças Carneiro de Sena; Wania Maria Gonçalves Fukuda (Embrapa/Brasil). A participação das  
agricultoras na avaliação e seleção de genótipos de mandioca no Estado de Sergipe: uma contribuição para a 
segurança alimentar. 
 
Susana Dominzain (Uruguai). Las trabajadoras de la fruta en Chile y Uruguay.. 
 
Tanice Andreatta (mestranda do PPGDR, UFRGS/Brasil). Padrão e comportamento da mão de obra feminina na 
região atingida pela febre aftosa no município de Jóia. 
 
 
GT 3:  Mobilização de recursos para o desenvolvimento local – Prédio DECORDI – sala 305 
 
Coordenadores: Cesar Ramírez Miranda (México)  
                          Roberto Ringuelet (Argentina)  
                          Carlos Schiavo (Uruguai)  
 
 
26 de novembro 
Sessão 1 
13h30m – 18:00 horas 
 
Andrea Alvarez. Potenciando recursos sociales y productivos a partir de una intervención de saberes 
complementarios: estudio de caso con comunidades mapuches. 
 
Alejandra Moreyra; Jeroen Warner. Comunidades mapuche en la “Aldea de Montaña”: actores en la 
negociación del desarrollo local. 
 
Kátia Mara Batista (São Paulo/Brasil). Reflexão e relato sobre o paradigma holístico e/ou sistêmico e ecológico 
como fundamentação  de projetos  inter e transdisciplinares de saúde comunitária  com  plantas medicinais: a 
experiência do projeto “Troca de conhecimentos científicos e populares de plantas medicinais - parcerias 
interinstitucionais - experiências inter e transdisciplinares - UNESC/UNISUL e Pastoral da Saúde Regionais 
Criciúma e Tubarão/Santa Catarina" (2001/2002).  
 
Fernando Garrido Fernández; Eduardo Moyano Estrada (Espanha). El enfoque del capital social en el análisis de 
las dinamicas del desarrollo rural; el caso de los programas LEADER y PRODER en España.  
 
Danú Alberto Fabre Platas (México). El capital social como dinamizador de recursos intangibles hacia el 
desarrollo de lo local: el autodidactismo solidario, una experiencia al respecto en México. 
 
Marco Antônio Verardi Fialho (CPDA/Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/Brasil). Agricultura 
familiar e pobreza rural:  um questionamento sobre a ‘noção’ de capital social na promoção do 
desenvolvimento local.  
 
Marcelo Porto Nicola; Vivien Diesel (Brasil). A questão do monitoramento e avaliação do desenvolvimento 
rural local e sustentável. 
 
Maria Andrea Nardi; Sandra G. Pereira. Nueva institucionalidad para un modelo 
alternativo de desarrollo local: las ferias francas de Misiones. 
 



Alcides J. Ricotto; Jalcione Almeida (PGDR/UFRGS RS/Brasil). Las ferias francas de misiones, Argentina: una 
red de actores sociales y una nueva visón de mundo rural. 
 
María Mercedes Pereda  (Argentina).  Mercadeo local y desarrollo local.  
 
Ricardo Abramovay (Universidade de São Paulo/Brasil). Finanças de proximidade e desenvolvimento territorial 
no semi-árido brasileiro.  
 
Célio de Souza Pitanga; Washington Luís de Souza. Poder local y capacidad estatal: el Programa Nacional de 
Fortalecimento de la Agricultura Familiar en Piauí 
 
 
27 de novembro 
Sessão 2:  16:00 – 18:00 
 
Roberto Ringuelet, Adriana Archenti y Rossana Cacivicio (Argentina). La construcción de territorios 
periurbanos rurales: acciones colectivas y bases identitarias en torno a la ciudad de La Plata, Argentina. 
 
Marco Antonio Rocha Sánchez  (México). Bases para una política de desarrollo regional en los municipios 
metropolitanos de la Ciudad de México. 
 
Lenivaldo M. Melo; Rafaela P. da Silva (Brasil). Administração  pública  dos  recursos  hidricos:  o desafio da 
gestão participativa no estado de Pernambuco. 
 
Alexandro Oto Hanefeld  (UNISC/Rs Brasil). O pólo de modernização tecnológica do vale do Rio Pardo, Rio 
Grande do sul, Brasil, como elemento de mobilização para o desenvolvimento local.  
 
Helciane de Fátima Abreu Araujo (Brasil). Mobilização de recursos e sustentabilidade. 
 
José Guadalupe Vargas Hernández (México). Algunos plantamientos sobre la gestión pública local del 
desarrollo regional. 
 
Maria Regina Teixeira Lago  (Brasil). Algumas reflexões sobre o programa comunidade ativa e as estratégias de 
indução ao desenvolvimento local integrado e sustentavel (DLIS) em  municipíos maranhenses. 
 
Malimiria Norico Otani.  Movilización de los recursos para el desarrollo local; um instrumental a serviço dos 
municípios - O Sistema de Suporte à Elaboração de Plano Diretor Agrícola Municipal - PDAM 2.1. 
 
Dino Sandro Borges de Castilhos (doutorando PPG Sociologia/UFRGS/ Brasil). Políticas públicas e 
participação social: uma análise da gestão social em trinta municípios pertencentes ao PRONAF 
 
 
28 de novembro 
Sessão 3 
13h30m – 18:00 horas 
 
Rufino Vivar Miranda; Edilberto Niño Velásquez. Democracia participativa y desarrollo rural. La perspectiva 
comunitaria. 
 
Alicia Villafañe; Sergio Sarachu; Mónica Cohendoz; Ludmila Adad. La construcción participativa de una 
propuesta de desarrollo local. 
 
César Ramírez Miranda (México). Desarrollo local o imposición neoliberal: la difícil construcción de un 
proyecto alternativo para la región Atenco-Texcoco. 
 
Hemerson Luiz Pase (doutorando em Ciências Políticas/UFRGS/Brasil). Orçamento participativo em municípios 
predominantemente rurais.  
 
José Aguero Rodríguez (Universidad Autonoma de Chapingo/Mexico). Evaluación participativa para el 
diagnóstico comunitario (EPDC); guía operativa para su aplicación en las zonas indígenas. 



 
M. L. de L. Souza; C. A. Pereira; R. G. C. P. da Costa (IPAM, Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia  
PA/Brasil). Fórum da produção familiar rural: uma estratégia de participação social nas políticas públicas do 
município de Paragominas, nordeste do estado Pará. 
 
Carlos Schiavo (Universidad de la Republica, Uruguai). Experiencias de gestión participativa para el desarrollo 
local.  
 
Vera Iten Teixeira (SC/Brasil). Utilização do palmito pelos pequenos agricultores na região de Blumenau, SC. 
 
Sebastián García (Argentina). Comercializacion de fibra de llama: una propuesta economica sustentable para 
comunidades campesinas aborigenes de la puna jujeña, Argentina. 
 
Carlos Alberto Paz. El patrimonio industrial de la minería en el ámbito rural olavarriense: su reutilización 
como recurso para el desarrollo local. 
 
Carlos Alemany; María Sol Ozino Caligaris (Argentina). De los programas de intervención al apoyo de procesos 
de desarrollo local; el caso de cambio rural en los valles irrigados de la Norpatagonia argentina.  
 
Carlos Alberto Cheppi .La nueva arquitectura de los programas de intervención y su rol en el desarrollo rural.  
 
Luiz Fernando Fleck  (Brasil). Uma nova utopia camponesa no século XXI ? 
 
Julio Baca del Moral e outros. La acción colectiva de la Coordinadora de Organizaciones Campesinas e 
Indígenas de la Huasteca Potosina (COCIHP), en la búsqueda del desarrollo sustentable. 
 
Maria Celia Souza; Maria silvia Saes; Marlimiria (São Paulo. Brasil). Aprender fazendo: a organização para a 
geração e difusão de práticas agro-ecológicas – o caso do café sombreado da Serra de Paturipé. 
 
 
 
GT 5: Transformações estruturais e sociais na agricultura – Prédio DECORDI – Sala 301 
 
Coordenadores: Josefa Salete B. Cavalcanti  (Brasil)  
                          Guillermo Neiman (Argentina)  

 
26 de Novembro (terca-feira) 
Sessão 1 
13:30 – 18:00 
 
Alessandro Bonnano (USA). Las condiciones de la globalización.  

Armando Márquez Herrera (Universidad Autónoma de Zacatecas, México). Transformaciones estructurales de 
la agricultura mexicana en la decada de los 90 del siglo XX.     

Edonilce da Rocha Barros, Jean Philippe Tonneau, Matheus Valle de C. e Oliveira Brasil). Água: uma 
mercadoria globalizada.  

João Flávio Bernardoni Caldas; Antonio Lázaro Sant´ana (UNESP/SP Brasil). Evolução recente da estrutura 
fundiária e dos tipos de atividades agropecuárias das microrregiões de Andradina, Jales e Presidente Prudente, 
no oeste do estado de São Paulo, Brasil.  

Josefa Salete Barbosa Cavalcanti; Gustavo Dias; Henrique de Souza; Maria de Lurdes Pires; Edson Urbano da 
Silva. A globalização dos agroalimentos e as desigualdades sociais nos novos espaços de produção, distribuição 
e consumo.  

Julia Fawaz Yissi (Chile). Transformaciones globales y estrategias productivas locales en el secano interior de 
la VIII región del Bío-Bío, Chile. 

Maria Luiza Lins Silva Pires, Ronice Maria Pereira Franco de Sá; Jimmy Peixe Mc Intyre. As transformações 
estruturais e sociais em Itambé a partir de uma idéia de cidades saudáveis, cooperativismo e desenvolvimento 
local.  



Rita Maria Ribeiro de Carvalho (Universidade Federal de Uberlândia/Brasil). Novos  tempos e novos espaços.  

José María Aulicino; Ana María Pereyra (Centro de Estudios del Sistema Agroalimentario (CEAGRO)-Facultad 
de Ciencias Agrarias, UNLZ). Hábitos alimentarios de jóvenes universitarios: preferencias de consumo y 
adjudicaciones de salud a un conjunto alimentos.  

Mónica Isabel Bendini; Norma Graciela Steimbreger. Integración agroalimentaria. trayectorias empresariales 
comparadas en la fruticultura argentina de exportación.  

Ana Cristina Amador, Sandra Fernández; Verónica Mayer (Argentina). La seguridad como un atributo de valor 
en la cadena de agroquímicos.  

Ana Geymonat; Mónica Wehbe; Héctor Martín Civitaresi (Argentina). Empresas multinacionales de 
agroinsumos y su impacto a nivel local. un estudio de caso: el sistema de producción de soja en el sur de la 
provincia de Córdoba (Argentina).  

Carlos Iorio; Mirna Mosciaro (Argentina). Estudio de la organización productiva y comercial de los sistemas de 
engorde a corral en Argentina.  

Guillermo Neiman (Argentina). Globalización y estrategias empresarias en la vitivinicultura argentina de los 
años 90.  

João Rodrigues (UERN/Brasil)). Fruticultura de exportação e as novas relações com a agricultura familiar.  

 

27 de Novembro (quarta-feira) 
Sessão 2 
16:00 – 18:00 
 

Andrea Barbero; Sylvia Gorenstein; Ricardo Gutierrez (CRIBA/Argentina). Cambios en las instituciones de 
producción y comercialización de granos en la zona de influencia del puerto de Bahía Blanca. 

Joaquín Flores Paredes (México). La agricultura mexicana y los límites del libre comercio. 

Patricia Lombardo; Carolina Charlot (Argentina). Tipos sociales agrarios en el partido de pergamino: un 
análisis comparativo (1988-1999).  

Roberto Benencia y Germán Quranta (Argentina). Complejos alimentarios de frescos de exportación en la 
argentina: una comparación empírica y una evaluación conceptual de la producción académica.  

Rocío Ceverio; Susana Brieva; Lilianna Iriarte. Estrategias comerciales de las cooperativas agrícolas del 
sudeste de la provincia de Buenos Aires. 

Sandra Fernández; Javier Quagliano; Hugo Cetrángolo (UBA/Argentina). Inversiones y cambios en la estructura 
de produccion en la cadena de vinos finos en Argentina durante la década del ´90.  

Silvia Gorenstein; Andrea Barbero; Emilia Estrada (Argentina). El complejo oleaginoso en la provincia de 
Buenos Aires: nuevos actores y dinámicas territoriales. 

 

28 de Novembro (quinta-feira) 
Sessão 3 
13:30 – 18:00 
 

Antonio César Ortega (UFU/Brasil). A terceirização do trabalho no cerrado mineiro: os casos da mecanização 
da colheita da cana-de-açúcar e do café.  

Esteban Tapella. Reformas estructurales y la cuestión agraria en argentina: re-
abriendo el tradicional debate de ‘chayanovistas’ versus ‘leninistas’ al inicio del nuevo 
siglo.  

Horacio Machado Aráoz (Universidad Nacional de Catamarca/Argentina). Heterogeneización  y 
recampesinización de las estrategias de vida de familias rurales pobres; análisis de las transformaciones en las 
economías campesinas del chaco semiárido santiagueño a partir de la incidencia de un proyecto de desarrollo 
rural (Be.Pe. – Bienaventurados los Pobres, ONG).  



Isabel A. Gutierrez-Montes; Edith Fernández-Baca. Relevancia del conocimiento agricola indigena/local: su 
importancia para la seguridad alimentaria. 

Marcela C. López (Argentina). Reestructuración de la producción y del trabajo en la agricultura. el caso de la 
producción de papa en la provincia de Buenos Aires, Argentina.  

Márcia Menendez Motta;  Sonia Regina de Mendonça. Continuidade nas rupturas: legislação agrária e 
trabalhadores rurais no Brasil de inícios da República.  

Olívio Antonio Bido Mereti; Silvia A. Lima (Brasil). Composição da produção agropecuária.  

Paula Eisenchlas; Alejandro Gennari. La estructura ocupacional en la producción e industrialización de ajo en 
la provincia de  Mendoza, Argentina; su enfoque como estrategia competitiva.  

Ana María Ciarallo (Argentina). Chacareros y horticultores en el Alto Valle de Río Negro; un relación 
funcional.  

Gloria Cgullu; Miguel Muráis (Conicet-Flacso, Universidad de General Sarmento, Argentina). La persistencia 
del pueblo rural.  

Graciela Bilello; Karina Block (Argentina). Procesos de cambio en las estrategias productivas de los 
productores familiares pampéanos en el marco de la globalización.  

José Ferreira Irmão (Brasil); Judith Galvez (Universidad de Chile/Chile). Las cooperativas campesinas y su 
inserción como empresas en la economía con el apoyo del estado. 

Johanna Steiner dos Santos (Brasil). Um novo homem do campo; o processo de integração e a constituição de 
novos sujeitos sociais. 

Jorge Tripiana (CONICET-PIMSA/Argentina). Los pequeños productores en el agro bonaerense; análisis de la 
situación a través de un estudio sobre el partido de Tandil (pcia de Buenos Aires) en las últimas décadas. 

Josefa Salete Barbosa Cavalcanti; Dalva Maria da Mota; Pedro Carlos Gama da Silva. Olhando para o norte - 
classe, gênero e etnicidade em espaços de fruticultura do nordeste do Brasil.  

Margot Wagner Paes (UENF/RJ Brasil). Transformações no processo produtivo na região norte do estado do 
Rio de Janeiro.  

Pedro Castillo (Argentina). El complejo algodonero textil argentino.  

Rocío Ceverio (Argentina). Cooperativas de nueva generación: ¿una alternativa viable para la región del 
sudeste de la provincia de Buenos Aires?  

 

29 de Novembro (sexta-feira) 
Sessão 4 
13:30 – 18:00 
 

José Ferreira Irmão (Brasil). As ações sócio-econômicas para controle do processo de desertificação no 
Nordeste.  

Maria José de Souza Gerlack Vecchia (Brasil). A presença e influência inglesa na agricultura do interior do 
estado de São Paulo, no início do século xx: um estudo de caso.  

María Luisa Jiménez Ezquerra (Universidad Autómoma Chapingo/Mexico). Retos y desafíos en la gestión 
productiva campesina.  

Maria Luiza Lins Silva Pires; Josefa Salete B. Cavalcanti (UFPE/Brasil). Cooperativismo, globalização e 
competitividade – impactos regionais e locais.  

Marina Silva da Cunha (Brasil). Convergência da distribuição da posse da terra no Brasil, 1970/1995-96.  

Roberto Maccagno; María Isabel Tort; Juan Iroulart; Norberto Pierini; Guillermo Sacasso; Jorge Ramírez; 
Teófilo Murrie; Adolfo Morales; Augusto Morales; Mariano Van Serien Argentina). Factores asociados a la 
continuidad de grupos de cambio rural en el ámbito de Chacra Barrow (pcia. de Buenos Aires).  

Sandra Fernández, Marcela Ricosta, Manuel Carlevaro y Hugo Cetrángolo (UBA/Argentina). Asociativismo 
como forma de desarrollo local aplicado al sector apícola.  

Sueli Matilde Macedo et alli (SP/Brasil). Análise da ocupação do solo nos municípios do EDR de Araçatuba-SP.  



Valdir Aquino Zitzke (TO/Brasil). Estudo preliminar dos reassentamentos rurais de atingidos pela UHE “Luiz 
Eduardo Magalhães” no Rio Tocantins – TO.  

 
 
GT 6: Mudanças demográficas, migrações e populações rurais – Prédio ECONOMIA – sala 14 
 
Coordenadores: Marilda Aparecida de Menezes (Brasil)  
                          Guillermo Henriquez (Chile)  
                          Tomas Palau (Paraguai)   
 
26 de novembro 
Sessão 1 
13h30m – 18:00 
 
Rodrigo Lastra Pimienta (Universidad Autónoma de México, Xochimilco/México). Características 
sociodemográficas de la población rural de la región sudeste de México-el Plan Puebla Panamá.  
 
Ivan Targino; Emilia Moreira; Eric Alencar (Universidade Federal da Paraíba/Brasil). Crescimento da população 
rural do Nordeste brasileiro na década de 90.  
 
Alicia Garcia, Juan Gonzáles, Sergio Jerez, Beatriz Casanova (Universidad Nacional de Tucumán, Argentina). 
Cambios demograficos en la comuns rural de San Pedro de Colalao – Departamento de Trancas (Provincia de 
Tucuman, Rep. Argentina).  
 
Concepción Sánchez; Gabriela Luna Lara (Colegio de Postgraduados-CONACYT, México). Causas de la 
emigración y el regresso desde la perspectiva de los actores sociales. Estado de Puebla, México. 
 
Concepción Sánchez; Gabriela Luna Lara; Alfonso O. Valverde; Felipe O. Ramirez  (Colegio de Postgraduados-
CONACYT, México). Perfil socioeconómico de los migrantes de retorno en el estado de Puebla, México. 
 
Alejandro Aguirre (El Colegio de México/México). Migración y envejecimiento demográfico en zonas rurales 
de México.  
 
Sérgio G. Sanchez (Universidad Autónoma del Estado de México). La fecundidad en áreas político 
administrativas  menores (Estado de México, 1995).  
 
Fortino Vela Peón (Universidad Autónoma del Estado de México). Cambios recientes de la vida en pareja en los 
ambitos rural y urbano de México. 
 
Alan Seitenfus e Silvio Correa (Universidade de Santa Cruz do Sul, RS/Brasil). Fluxos migratórios e 
desenvolvimento regional: um estudo de caso no vale do Rio Pardo (RS). 
 
Silvio Marcus Correa (Universidade de Santa Cruz do Sul, RS/Brasil). Migração e a (des)construção do capital 
social: um dilema ao desenvolvimento regional.  
 
Tânia Elias da Silva; Eliano Sergio A Lopes (Universidade Federal de Sergipe/Brasil). Intervenção 
governamental, mudança social e populações rurais: um estudo dos projetos irrigados no Baixo São Francisco 
sergipano.  
 
Alejandra Castilla. (Facultad de Ciencias Sociales – UNSJ, Argentina). Los relocalizados, beneficiarios o 
victimas del desarrollo?   
 
Ione Rodrigues Morais; Eleonora B. Beaugrand (Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Brasil). Impacto 
das transformações rurais/urbanas e o novo perfil populacional: o caso do Seridó norte-riograndense.  
 
Zeli Rangel da Silva; Miriam Beatriz Braun; Marta Isabel Fiorentin. Fluxos migratórios: o incremento e o 
esvaziamento populacional no oeste do Paraná – 1940 a 1999.  
 
 
27 de novembro 



16:00 – 18:00 horas 
 
Julio Baca del Moral (Universidad Autónoma de Chapingo, México). Los migrantes agrícolas, una asignatura 
pendiente.  
 
Maria da Glória Marroni (Universidad Autónoma de Puebla, México). La búsqueda del sueño americano: la 
migración internacional y sus repercusiones en el campo mexicano. 
 
Sergio Cortês (Universidad Autônoma de Puebla, México). Fluxo migratorio laboral de mexicanos hacia EUA 
en el último quincenio del siglo XX.  
 
Rodolfo Zamora (Universidad Autónoma de Zacatecas, México). Migración internacional y los proyetos 
productivos com los migrantes en México.  
 
Domingos Camarero (Universidad de Extremadura, Espanha). Immigración latinoamericana a zonas rurales 
españolas: el caso de Extremadura.  
 
Myriam de Oliveira; Wilian dos Santos (Universidade Federal do Pará, Brasil). A fronteira agrícola de Marabá e 
os agricultores familiares: um espaço ainda em processo de migração?  
 
Sandro A. dos Santos (Universidade Federal do Mato Grosso). Migração e cooperativismo: a trajetória de 
migrantes paulistas no cerrado mato-grossense – Lucas do Rio Verde/MT (1981-1990).  
 
 
28 de novembro 
13h30m – 16:00 horas 
 
Ana Cristiane Novais; Marina da Cunha (UEM/PR Brasil). A migração rural no estado do Paraná a partir da 
década de 70. 
 
Esther Iglesias (UNAM/México). Migración, maquilla y desocupación para la antita región henequenera de 
Yucatán.  
 
Hugo Abel Arce (Universidad Nacional de Misiones/Argentina). Campamientos de tareferos: modalidad de 
protesta o alternativa de supervivencia? 
 
Romier Souza da Paixão; Rosana Gisele Cruz Pintoda Costa (Universidade Federal do Pará, Brasil). O impacto 
do processo migratório rural na formação dos quintais urbanos: estudo de caso da ocupação do Riacho Doce - 
Belém/PA.  
 
Andréa Maria Paula; João Cleps Junior (Universidade Estadual de Montes Claros; Universidade Federal de 
Uberlândia). Integração dos migrantes rurais no mercado de trabalho em Montes Claros – Norte de Minas: a 
esperança da melhoria de vida.  
 
Kim Saldña (Universidad Autónoma del Estado de Morelos/México). La experiencia migratoria de niños y niñas 
en la migración estacional de jornaleros agrícolas en México.  
 
Arilson Favareto (USP); Reginaldo Magalhães (USP); Gerson Bittencourt (UFRRJ/Brasil). Dinâmicas 
demográficas e desenvolvimento rural – apontamento a partir de seis municípios do Nordeste brasileiro.  
 
 
GT 7:  Reforma agrária e assentamentos rurais – Sub grupo 1: Prédio DECORDI  - sala 307 
 
             Coordenadores: Leonilde Sérvolo Medeiros (Brasil) 
                                       Emilio López Gamez (México)  
                                       Niurka Perez Rojas (Cuba)  
 
 
 
26 de novembro 



Luta por terra e reforma agrária 
13h30m – 18:00 horas 
 
Laura Andrea Kostlin (Univ. Nac. de Misiones, Argentina). Ocupaciones de tierras privadas em Misiones. El 
conflicto de Pozo Azul, San Pedro.  
 
Luis Daniel Hocsman (IAPCS-UNVM, Argentina). Transformación territorial y organización campesina en el 
Noroeste de Argentina.  
 
Severino Bezerra da Silva (UFPB, Brasil). Reforma agrária e conflitos sociais no campo.  
 
Alexandre Ferreira da Cunha (Universidade Federal do Pará, Brasil). A gleba Cidapar: luta política e reforma 
agrária. 
 
Letícia de Castro Guimarães (mestre UFU MG/Brasil). Reforma agrária e construção da cidadania: o caso da 
Fazenda Nova Santo Inácio Ranchinho, Campo Florido-MG.  
 
Adriana Freire Pereira; Antônio Carlos Rodrigues; Maria Jackeline F. de Carvalho (UFPA;UEPA/Brasil). A luta 
pela terra e suas diversas dimensões: o percurso dos trabalhadores rurais da Fazenda Carvalho ao 
Assentamento São Francisco III.  
 
Romier da Paixão Sousa (IAAM PA/Brasil). Granja Marathon: a luta pela terra em um assentamento rural no 
Nordeste do Pará.  
 
Ana Maria M. Eloy Canto; Maria das Graças C. de Sena; Alicia Ruiz Olalde  (Embrapa/UFPB). A participação 
das mulheres na ocupação da terra e sua contribuição para a sustentabilidade da agricultura familiar: um 
estudo de caso.  
 
Sabine Pallas (doutoranda da. Univ. Glasgow, UK). A influência do MST na política de reforma agrária do 
governo Fernando Henrique Cardoso (1994-2002).  
 
Juliana Loureiro (mestranda IFCS/Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil). Rose e a terra prometida: a 
força dos mitos.  
 
Giuliana Franco Leal (mestre Unicamp-SP/Brasil). Organizações da burguesia agrária e reforma agrária no 
Brasil: um estudo sobre a CNA (1995-2001).  
 
Olivio Ciprandi; Cleimon Eduardo do A. Dias; João Fert Neto (CAV/Udesc). Geração de renda e condições de 
vida em assentamentos rurais: um estudo de caso sobre o desenvolvimento de agricultores assentamentos em 
Lebon Régis-SC.  
 
Mirian Nomura (Brasil). Reforma agrária e desenvolvimento local: o assentamento Nova Santo Inácio e 
Ranchinho no Município de Campo Florido (MG).  
 
Sonia Maria. P.P. Bergamasco; Luiz Antonio C. Norder; Rosângela Aparecida P. de Oliveira; Leonardo de 
Barros Pinto (Feagri/UNICAMP/SP, Brasil). Assentamentos em São Paulo.  
 
José Maurício Pereira (Unicap PE/Brasil). Assentamentos rurais: a árdua conquista da cidadania.  
 
 
27 de novembro 
Impactos dos assentamentos rurais 
16:00 – 18:00 horas 
 
Marcela Arbia R. Ramos; Emilia de Rodat F. Moreira (Universidade Federal da Paraíba, Brasil). Impactos da 
criação de assentamentos rurais sobre a composição do quadro político local da Zona da Mata Paraibana 
 
Emília de Rodat F. Moreira; Ivan Targino;Marilda Aparecida de Menezes; Elisa Guaraná de Castro 
(UFPB/UFRRJ). Impactos sócio-territoriais e econômicos da reforma agrária na Zona Canavieira do Nordeste. 
 



Leonilde S. de Medeiros; Sergio Leite; Inês Cabanilah de Souza; Paulo Roberto Alentejano (CPDA/UFRRJ, 
Brasil). Os efeitos da constituição dos assentamentos rurais: uma análise a partir do estado do Rio de Janeiro 
 
Eliano Sérgio  A. Lopes; Elmer Nascimento Matos; Marlene dos Santos Alves; Tânia Elias Magno da Silva 
(Universidade Federal de Sergipe, Brasil). Organização produtiva e impactos dos assentamentos rurais de 
Sergipe 
 
Adriane Cristina Benedetti (Emater/RS Brasil). Impactos dos assentamentos rurais: reflexões de pesquisa no Rio 
Grande do Sul.  
 
Antonio João C. Fernández; Eudson de Castro Ferreira (Universidade Federal do Mato Grosso, Brasil). 
Assentamentos rurais em Mato Grosso: um estudo dos impactos sobre a dinâmica sócio-econômica dos 
municípios estudados 
 
Luciani Nascimento (Mestre. CPDA/UFRRJ, Brasil). Transformações no poder local a partir da constituição 
dos assentamentos da reforma agrária no município de Paracatu, região Noroeste de Minas Gerais.  
 
Vera Lucia S. Botta Ferrante (Pesq. CNPq, PMS/FCL-Campus Araraq. SP/Brasil). Assentamentos rurais e poder 
local: os rumos da descentralização da reforma agrária 
 
Emílio Lopez Gamez; Federico Ovalle Vaquera; José Dolores Lopez (Universidad de Chapingo, México). Un 
proyecto de resistência y de desarrollo de la reforma agrária em Mexico.  
 
Uribam Xavier (doutorando UFCE CE/Brasil). O capital social na agricultura familiar: o caso do assentamento 
Guriú.  
 
Miriam Garcia Aguiar; Dayma Echevarria Leon; Niurka Pérez Rojaas (Universidade de Havana, Cuba). “La 
Gloria” en búsqueda de estrategias de desarrollo local. 
 
 
28 de novembro 
13h30m – 18:00 horas 
 
Primeira parte: Assentamentos e políticas públicas 
 
Cloviomar Cararine Pereira (mestranda da Universidade Federal de Viçosa, Brasil). Análise comparativa entre 
métodos de planejamento do desenvolvimento local em assentamentos rurais.  
 
Fernando Garcia de Oliveira; Ivan Targino; Arnaldo Brito; Emilia Moreira; João Otávio Paes e Barros 
(Universidade Federal da Paraíba, Brasil). O processo de endividamento dos assentados na Paraíba: realidade, 
causas e perspectivas.  
 
Luciana Henrique da Silva; Tereza Correia da N. Queiroz (doutoranda Universidade Federal de Santa Catarina/ 
profa. UFPB, Brasil). Impactos sociais das mudanças nos programas de créditos em assentamentos rurais 
 
David G. Francis; Murilo M. de Souza (UFU MG, Brasil). Reforma agrária: entre a produção para o mercado e 
a subsistência 
 
Alexandre Luis Giehl; Eros Marion Mussoi; Lidiane Camargo (Universidade Federal de Santa Catarina/Brasil). 
Entre a prática e a gramática: o papel da assistência técnica em assentamentos como fator decisório – um 
estudo de caso.  
 
Pedro Selvino Neuman; Carlos Loch (doutorando UFSC/prof. UFSM, RS/Brasil). Os impactos da fragmentação 
e do parcelismo das terras nas propriedades agrícolas: a pertinência das políticas de ordenação e 
reordenamento fundiário. 
 
Flávio Abreu Calcanhotto; Marcelo Botton Piccin; Ieda Cristina A. Ramos; Paulo André Radunz; Patrícia Karina 
F. da Rosa (Emater/RS/Secretaria Extraordinária da Reforma Agrária, RS, Brasil). Uma nova proposta de 
reforma agrária no Rio Grande do Sul: o estudo de caso do projeto-piloto de assentamentos de novo tipo 
rurbano.  



 
Segunda parte: Experiências de reforma agrária via mercado 
 
Tales Vital Wanderley; William José Sabbag (UFRPE PE, Brasil). Programa Cédula da Terra: caracterização e 
diagnóstico de projetos, 1998-2001.  
 
Hélio da Silveira Reis Jr.; Nicolau de Lima Bussons; Rita de Cássia  de Albuquerque; Rejane Valéria M. 
Ferreira; Levi Humberto E. de Araújo (UVA-Ceará, Brasil). Programa Cédula da Terra e Movimento de Luta 
Pela Terra: uma análise comparativa entre assentamentos rurais – o caso dos assentamentos Alvaçã e Aroeiras.  
 
Romildo dos Santos Silva; João Claudino Tavares; José Costa Ayres Jr. (UFM SP/Brasil). A reforma agrária de 
mercado no Maranhão: estudo sobre o Projeto Piloto de Reforma Agrária Cédula da Terra.  
 
Lidiane Camargo; Alexandre L. Giehl; Ademir Antonio Cazella; Eros Marion Mussoi (Universidade Federal de 
Santa Catarina, Brasil). A análise do caráter complementar do Banco da Terra no processo de reforma agrária 
em Santa Catarina 
 
Byron Garoz; Susana Gauster (Universidad de San Carlos de Guatemala,  Guatemala/Universidad de Viena). 
Fontierras, el modelo de mercado y el acceso a la tierra en Guatemala. Balance y perspectivas.  
 
 
GT 7:  Reforma agrária e assentamentos rurais – Sub grupo 2: Prédio DECORDI  - sala 306 
 
             Coordenadores: Leonilde Sérvolo Medeiros (Brasil) 
                                       Emilio López Gamez (México)  
                                       Niurka Perez Rojas (Cuba)  
 
26 de novembro 
13h30m – 18:00 horas 
 
Primeira parte: Assentamentos rurais e sustentabilidade 
 
Sheila Maria. Doula (UFV MG/Brasil). Assentamentos rurais e meio ambiente 
 
Ulisses Pereira de Mello (Emater/RS Brasil). A utilização agrícola das áreas degradadas de mata ciliar: estudo 
de caso no projeto de assentamento União da Vitória, município de Fraiburgo, estado de Santa Catarina, 
Brasil.  
 
João Freire Rodrigues (Universidade Estadual do Rio Grande do Norte, Brasil). Mapeamento de sustentabilidade 
da agricultura no Rio Grande do Norte: assentamentos da região de Mossoró.  
 
Canrobert Costa Neto (UFRRJ, Brasil). Agroecologia em assentamentos rurais no Brasil e na Espanha: 
comparações técnico-metodológicas.  
 
Joel Henrique Cardoso (Brasil). Reforma agrária e conservação florestal no oeste de Santa Catarina, Brasil. O 
caso do município de Abelardo Luz.  
 
José Ambrósio Ferreira Neto (Universidade Federal de Viçosa-MG/Brasil). Assentamentos rurais, movimentos 
sociais e meio ambiente: uma análise geo-referenciada.  
 
Robson Pires; Renato Di S. Mastrantonio; Maria Aparecida Anselmo Tarsitano (FEIS/UNESP SP/Brasil).  
Produção de alface em estufas no reassentamento rural do cinturão verde da Ilha Solteira - SP: uma análise 
sócio – econômica. 
 
Leonardo Melgarejo (Emater/RS, Brasil). Cooperação entre atores que adotam referências tecnicamente 
eficientes amplia possibilidade  de sucesso para assentamentos de reforma agrária no Rio Grande do Sul.   
 
 
Segunda parte: Assentamentos rurais e educação 
 



Maria Antônia de Souza (Brasil). Assentamentos rurais e educação: relações (re)criadas no cotidiano do 
movimento social. 
 
Eliane Dayse P. Furtado; Sandra Maria G. de Carvalho (Universidade Federal do Ceará/Brasil). O Programa 
Nacional de Educação nas Áreas de Reforma Agrária – Pronera no contexto das políticas públicas voltadas à 
sustentabilidade dos assentamentos rurais.  
 
Eliane Andrade da Silva; Zélia Ma. P. da Silva (Universidade Federal de Pernambuco, Brasil). A relação entre 
assessores e trabalhadores rurais: limites  e possibilidades de uma relação democrática.  
 
Joaquim Antonildo P. Pinheiro (mestre na Universidade Federal do Ceará, Brasil). Encontros e desencontros na 
luta pela terra. 
 
Célia Regina Vendramini (Universidade Federal de Santa Catarina, Brasil). Formação de trabalhadores nas 
cooperativas do MST.  
 
 
27 de novembro  
16:00 – 18:00 horas 
 
Primeira parte: Produção, comercialização, tecnologia 
 
Ana Cláudia Simões; Antônio Lázaro Sant’Ana; Maria Aparecida Anselmo Tarsitano (UNESP, São Paulo, 
Brasil). Análise da visão dos produtores e das estratégias que utilizam em relação à comercialização, no 
assentamento Timboré (SP).  
 
Elenice Gomes; Paulo Roberto C. da Silveira (Universidade Federal de Santa Maria, RS, Brasil). Os limitadores 
socioculturais para a agricultura sustentável – o caso do Assentamento Alvorada.  
 
Adriano Scariot; Pedro Selvino Neumann; Paulinho E.R.Ferreira (UFSM RS/Brasil). Trajetória da apropriação 
do espaço agrário e estratégias de sustentabilidade na Cooperativa de Produção Agropecuária Cascata 
(COOPTAR).  
 
Cláudia A. Romeiro d’Ávila; Marcelo Leles R. de Oliveira; José Roberto Pereira (UFV MG/UNITINS TO, 
Brasil). Técnicas tradicionais e autonomia em assentamentos rurais. 
 
 
Segunda parte: Formas de sociabilidade nos assentamentos rurais 
 
Elisa Guaraná de Castro (doutoranda PPGAS/MN/UFRJ-RJ/profa. UFRRJ/Brasil). Redes sociais e identidades 
em um assentamento da Baixada Fluminense. 
 
Benedita Ma. G. Esteves (Pesquisadora UFAC -AC/Brasil). Fracionamento e parentesco em áreas de 
assentamento extrativista, no Estado do Acre.  
 
Eliane Brenneisein (Unioeste PR/Brasil). Relações intrafamiliares no cotidiano de um assentamento rural.  
 
Graziela Ranaldi; Maria Angela Fagnanai; Sonia Maria. P.P. Bergamasco (Feagri, UNICAMP, Brasil). A 
propriedade da terra nos assentamentos rurais.  
 
Marisa de Fátima L. de Farias  (doutoranda FCL/UNESP-Araraquara SP/Brasil). Assentamento rural Sul Bonito 
em Itaguai-MS: projetos de vida, vidas em construção. 
 
Flávia Toledo Lima; Eros Marion Mussoi; Alicia N.G. de Castells (Universidade Federal de Santa Catarina, 
Brasil). Assentamentos rurais: territórios místicos onde os sagrados divergem.  
 
Ana Cristina Andrade; Marilda Menezes (Universidade Federal da Paraíba, Brasil). Continuidades e 
descontinuidades num assentamento de reforma agrária formado por antigos posseiros, no médio São 
Francisco, Bahia.  
 



Niurka Pérez Rojas; Dayma Echevarria Leon (Universidade de Havana, Cuba). Reforma  agrária, justicia social 
y mujer en Cuba (1959-1961). Primera aproximación. 
 
 
28 de novembro 
13h30m – 18:00 
Cooperativas e associações nos assentamentos 
 
Paulo Candido da Silva (Brasil). Estado, movimentos sociais e cooperativismo agrícola no pré – 1964: a 
experiência da Cooperativa Agrícola de Tiriri, Cabo – PE.. 
 
Susana Bleil (Brasil). Uma cooperativa de produção pode ser considerada um espaço público? Tensões e 
conflitos em torno do comunitário e do público num assentamento do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra.  
 
Cyra Malta da Costa; Sonia Maria P.P.Bergamasco (UNICAMP, São Paulo, Brasil). Cooperação agrícola: um 
olhar sobre a Fazenda Pirituba.  
 
Niurka Pérez Rojas; Dayma Echevarria Leon; Miriam Garcia Aguiar (Universidade de Havana, Cuba). La 
creación de Unidades Básicas de Producción Cooperativa (UBPC) cubanas (1993-2000): una tercera reforma 
agrária ante la crisis agropecuaria? 
 
Ednaldo Torres; Edgard Malagodi (Universidade Federal da Paraíba, Brasil). Associações dos assentados e 
INCRA: pontos para uma reflexão.  
 
José Roberto Pereira (Universidade Federal de Viçosa MG/Brasil). Ritos de passagem e emancipação na 
reforma agrária brasileira.  
 
Vania Beatriz V. de Oliveira; Vanda Gorete S. Rodrigues; Marilia Locatelli; Francisco Leônidas; Ricardo 
Gomes (Embrapa Rondônia RO/Brasil). Atores da reforma agrária, participação e desenvolvimento sustentável 
em projeto de assentamento em Rondônia 
 
Marcos Antônio A. de Lima; Paulo Roberto C. da Silveira (Universidade Federal de Santa Maria-RS/Brasil). As 
estratégias de organização da produção dos agricultores assentados.  
 
Miguel Raul Mazissa Zinga; Marcos Antonio Pedlowski (UENF RJ/Brasil). Autonomia e dependência na 
formação das organizações de base no assentamento Zumbi dos Palmares, Campos de Goytacazes, RJ.  
 
David J. Caume (Universidade de Goiás, Brasil). A tessitura do “Assentamento de Reforma Agrária”: discursos 
e práticas de enquadramento social. 
 
Fernando Garcia de Oliveira; Francimar F. de Souza (Paraíba, Brasil). Fórum dos Assentamentos de Alagoa 
Grande, Paraíba.  
 
Maria Lucia da Silva Sodré; Luiz Gonzaga Mendes; Sylvia Maria dos Reis Maia (Universidade Federal da 
Bahia/Brasil). A inserção de mediadores no assentamento Nova Palmares.  
 
Antonio Carlos H. Marques; Carlos Roberto E. Santo; Vera Alves Cepêda (UNESP/UNICAMP, São Paulo, 
Brasil). Indicadores sócio-econômicos das famílias desistentes em projetos de assentamentos rurais na Região 
Noroeste do estado de SP.  
 
 
GT 8:  Juventude e terceira idade no meio rural – Prédio ECONOMIA – Sala 15 
 
Coordenadores: Juan Romero (Uruguai)  
                         Sonia Zapata (Chile)  
                         Daniel Espindola (Rede Juventud Rural)  
                         Ana Amélia Camarano (IPEA, Brasil)  
 
 



26 de novembro (Terça-feira) 
13h30m – 18:00 horas 
 
Sessão 1 
Primeira parte: Juventude rural hoje 
 
Juan Romero (Uruguai). Los jóvenes rurales: una asignarura pendiente en la sociedad rural del Uruguay. 
 
Maria E. Caggiani. Heterogeneidades en la condición juvenil rural. 
 
Valmir Luis Stropasolas (Brasil). O mundo rural no horizonte dos jovens. 
 
Melania Rodriguez (PUENTES). Juventud rural, tecnologia informática y modernización productiva.  
 
 
Segunda parte: Idosos e desenvolvimento rural 
 
Marisa Sugamosto (IPARDES, Paraná/Brasil). O benefício previdenciário e a redefinição do status do idoso 
entre agricultores familiares.  
 
Vera Lúcia Torres (Universidade Estadual do Pará, Brasil). Envelhecimento, trocas intergeracionais e a pesca 
no estuário Amazônico. 
 
Ana Amélia Camarano (IPEA RJ/Brasil). O impacto da ampliação das aposentadorias rurais nas condições de 
vida das famílias rurais brasileiras. 
 
Eduardo Rosas (UFRGS/Brasil). Aposentadoria rural e gênero no sul do Brasil. 
 
 
Terceira parte: Políticas de juventude rural 
 
Daniel Espíndola (Uruguai). Nuevos enfoques en políticas públicas de juventude rural rompiendo la 
‘guetización’ actual y construyendo nuevas alternativas. 
 
Hugo Rene Núñez (Movimiento para el Desarrollo Local por Gestión Asociada Palpalá, Argentina). La 
participación de la juventud en estrategias para el desarrollo local.  
 
Evelyn del Pilar Monzó Ordenes. Dinámicas funcionales y disfuncionales de intervención en juventud rural: 
estudios de caso programa servicio rural joven indap IV región chile 
 
Márcio Luciano Santos; Maria Lisiane Cunha (FETAG/RS Brasil). Juventude, sindicalismo rural e 
desenvolvimento sustentável.  
 
 
27 de novembro 
16:00 – 18:00 horas 
 
Sessão 2 
Primeira parte: Cidadania rural juvenil 
 
Sonia Zapata Donoso (Chile). El ejercício de la ciudadania en la juventud rural. 
 
Lourdes C. Pacheco Ladrón de Guevara. La construción de ciudadanias colectivas en jóvenes rurales indigenas. 
 
Oscar Boitel; Niurka Pérez; Dayma León (Universidad de La Habana, Cuba). Inserción juvenil en unidades 
básicas de producción cooperativa (UBPCV); estudio de casos en el municipio de Güines, Provincia de La 
Habana.  
 
Rosani Spanevello; Hugo Vela; Adriana Lago (Universidade Federal de Santa Maria, RS/Brasil). Juventude 
rural: associativismo e lazer como forma de desenvolvimento social. 



 
Jorge Iulianelli; Paulo Cesar Fraga; Ana Maria Ribeiro (Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil). 
Juventude camponesa no submédio São Francisco: construindo uma ação sindical de geração. 
 
Matilde Acosta e outros (Comisión Nacional de Fomento Rural; Cooperativas Agrarias Federadas; Asociación 
Nacional de Productores de Leche; Movimiento de la Juventud Agrária, Paraguai). Ruralidad Juvenil 
Cooperativa.  
 
Segunda parte: Juventude rural e emigração 
 
Anita Brumer; Rebeca Vergara Henneman de Souza; Analisa Zorzi (Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Brasil). Ficar ou sair: perspectivas futuras dos jovens do meio rural.  
 
Luis Caputo (Red Latinoamericana de Juventudes Rurales – RELAJUR/Argentina). Intenciones juveniles y 
heterogeneidad de los patrones migratorios como estrategias de vida de la juventud rural argentina. 
 
 
28 de novembro 
13h30m – 18:00 horas 
 
Primeira parte: Juventude rural e educação 
 
Eva Chow Belezia (Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula souza, Brasil). Cooperativa-escola nas 
escolas técnicas agrícolas – instrumento para formação do técnico da área agropecuária.  
 
Gabriela Quiroga (Uruguai). Las escuelas agrarias porteras adentro. 
 
Ivoneti Catharina Rigon; Wânia Rezende Silva (Universidade Estadual de Maringá/Universidade Estadual de 
Londrina, Brasil). Empreendorismo no contexto da formação do profissional de ciências agrárias.  
 
Maria Cristina Mola (Instituto Superior de Formación Docente Continua Victor Manuel Almenara, Argentina). 
La educación formal como puente entre las jovenes y adultos.  
 
Rafael Mesen Veja (Ministerio de Agricultura e Ganaderia, Costa Rica). La importancia y la urgencia de la 
extension y la educacion de la juventud rural para afrontar com éxito los desafios de la globalización u apertura 
comercial: dos experiencias de formación de la juventud de Tierra Blanca de Cartago, Costa Rica. 
 
Kaizô Iwakami Beltrão; Sonoé Sugahara (IBGE/UFRJ, Brasil). A previdência rural e a população idosa. 
 
Jacqueline C. Freire (Universidade Federal do Pará, Brasil. Retratos da Amazônia: educação e juventude 
ribeirinha. 
 
Kaizô Iwakami Beltrão; Slange Kanso; Ana Roberta Pascon (IBGE/IPEA). Juventude rural e escolarização. 
 
 
Segunda parte: Emprego, produção e juventude rural 
 
Bernardete Bezzera (Universidade Federal do Ceará/Brasil). Representações de trabalho, velhice e 
aposentadoria entre aposentados rurais. 
 
Emilene Leite Sousa; Ghislaine Duque (UFPB/Brasil). De geração a geração: um estudo sobre a disposição dos 
jovens em assumirem o trabalhjo agrícola.  
 
Milagros Adriana R. Flores (Centro Juvenil Afro- ASONEDH, Peru). Los jovenes de las comunidades de San 
Luis de Cañete y San José en Chincha.  
 
Nilson Weisheimer (UFRGS/Brasil). Os jovens agricultores e o processo de trabalho na agricultura familiar. 
 
 
GT 9:  Impactos, conseqüências e respostas locais à globalização – Prédio DECORDI – sala 304 



 
Coordenadores: Henrique de Barros (Brasil)  
                          Blanca Rubio Vega (México)  
 
 
26 de novembro 
 
Sessão 1: Impactos da globalização na agricultura 
13h30m – 18:00 horas 
 
Marta Susana Picardi de Sastre; Gabriela Cristiano (Argentina). La globalización y el Pyme agroécuario en 
Argentina 
 
Blanca Rubio (México). El nuevo orden alimentario mundial y sus consequencias sobre los productores de 
alimentos básicos en los países latinoamericanos (1990-2001). 
 
Lavínia Pessanha (Brasil). Transgênicos e segurança alimentar: a polêmica brasileira.  
 
Carlos Rafael Rodríguez Solera (México). Los efectos de la globalización en el medio rural: la producción de la 
pobreza en la región del Plan Puebla Panamá.  
 
Arturo Ramos (México). La reestructuración del capitalismo mundial y el sujeto rural latinoamericano  
 
Sigifredo G. Mercado (México). Evolucion del campesinado, neoliberalismo e impacto de la globalización en 
una region de Nuevo León, México.  
 
Antonio Carlos dos Santos (Universidade Federal de Lavras  MG/Brasil). Globalização social, o grande desafio 
do século XXI. 
 
Marco Antonio Igarashi; Afonso Souza Candido; Arsênio Pessoa de Melo Júnior; Moisés Almeida de Oliveira; 
Luiz Pessoa Aragão; Raimundo Aderson Lobão de Souza (UFCE/UFPA, Brasil). Farming Spiny Lobsters in the 
Next Century: Opportunities for Growth Challenges of Sustainability.  
 
 
Sessão 2: Impactos da globalização nos setores produtivos 
16:00 – 18:00 horas 
 
Alma Alicia Gómez Gómez (México). El impacto de la apertura comercial de productos frutícolas en el 
mercado mexicano (caso Piña).  
 
Aurora Cristina Martínez (UNAM/México). Actividad cafetalera, rasgos de la crisis.  
 
Regina Lúcia Paulino; Sany Sínola Aleixo; José Gilberto de Souza (UNESP, Campus de Jaboticabal – 
SP/Brasil). As legislações para o setor leiteiro e seus impactos sobre a produção após a abertura comercial.  
 
Maria del Carmen del Valle Rivera (México). Las estrategias de los actores sociales en el sistema lacteo 
mexicano en los noventa. 
 
Roberto Delamarre (Argentina). Impactos de la apertura de la economia argentina en la cadena productiva de 
la fruta en fresco de Mendoza. 
 
Beatriz A. Cavallotti V.; Víctor H. Palacio M. (México). Repercusiones de la globalización en la ganaderia del 
norte del Mexico.  
 
Carlos Javier Maya Ambía (Universidad Autónoma Sinaloa, México). Competencia global y desarrollo 
regional; el caso de la producción de berenjena de exportación en Sinaloa.  
 
Leila de Menezes Stein (Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita-UNESP, SP/Brasil). Novos perfís do 
trabalho e qualificação na agroindústria em São Paulo, Brasil: estudo de caso.  
 



Delia Inés de la Torre (Argentina). Globalización y reconversión en las agroindustrias en la región de Cuyo; 
reflexiones a partir del estudio de un caso.  
 
 
27 de novembro 
Sessão 3: Poder local e corporações multinacionais 
16:00 – 18:00 horas 
 
Joaquim Assis; Vivien Diesel; J. Scheibler (UFSM, RS/Brasil). As novas formas de regulação em um mundo 
globalizado; reflexões a partir do caso do fumo.  
 
Adolfo Rodríguez Canto (Universidad Autónoma Chapingo, Mexico). Los cultivos exóticos y su relación com el 
desarrollo local y el mercado mundial.  
 
Grazielle Betina Brandt; Sílvio Marcus de Souza Correa (UNISC- RS/Brasil). Globalização e peasant culture: 
conflito cultural na (cadeia produtiva da) agroindústria tabagista no Brasil meridional.  
 
Márcia da Silva Pedreira (doutoranda CPDA/UFRRJ – RJ/Brasil). Complexo florestal, inserção competitiva e 
impactos sócio-econômicos: o caso da região do extremo sul baiano.  
 
Andrea Mastrangelo. Locales visitados por globalizados: Es posible el desarrollo local a partir de una gran 
inversión minera transnacional?  
 
Cervantes Escoto; Pérez Sánchez; Alvarez Macias (México). Las relaciones de poder entre productores 
primarios y agroindustria: el caso de la cuenca lechera de los altos de Jalisco, México. 
 
Luiz Carlos de Oliveira Lima (PPG Agronegócios/UFRRJ RJ/Brasil). Logística e competitividade no 
agronegócio brasileiro: o caso da soja.  
 
Maria Isabel Palacios Rangel; Jorge Ocampo Ledesma (México). La maquila agrícola: un proceso social en el 
desarrollo rural. 
 
 
28 de novembro 
13h30m – 18:00 horas 
Sessão 4: Impactos das políticas neoliberais sobre os produtores rurais 
 
José Guadalupe Vargas Hernández (Universidad de Guadalajara, México). El impacto económico y social de los 
desarrollos recientes en politicas agrícolas y rurales e instituciones en México.  
 
Emilio López Gámez; Frederico Ovalle Vaquera; José Dolores López B. (Universidad de Chapingo, México). 
Los impactos de las políticas agrarias y agropecuarias en Mexico (1980-2002).  
 
Gisela Espinosa Damián. Economia y politica en la industria azucarera. 
 
Rudá Ricci (PUC MG/Brasil). Hibridismo cultural e valorização da gestão pública territorial: dois estudos de 
caso envolvendo populações rurais do centro-sul brasileiro.  
 
Alberto Daniel Gago (Argentina). Globalización, dinámica de acumulación e inserción productiva en economias 
regionais del capitalismo periférico: el caso de la cadena vitivinícola en la región de Cuyo-Argentina.  
 
 
Sessão 5: Estratégias locais de resistência a modernização excludente 
 
Lilia Servetto; Alejandra Castilla (Argentina). Las culturas del trabajo agricola de productores horticolas en el 
actual contexto de la crisis en Argentina.  
 
Hugo E. Ratier y colaboradores (Argentina). Globalización y crisis en el campo argentino: trueque en um 
poblado bonaerense.  
 



Edmundo A. Pérez Godínez; Jorge Ocampo Ledesma. Puruarán, Michoacán: un pueblo que defiende su 
dulzura. 
Gustavo Barrientos; José Luis Figueroa (Universidad de las Americas, México). Alternativas frente a la pérdida 
de la tierra por conurbación: el caso de Puebla y los Cholula.  
 
Olga Lacano; Radovan Pérez (Universidad de las Americas, México). Las unidades domésticas productoras de 
nopal de San Bernardino Tlaxcalancino: reorganización de actividades ante la pérdida de la tierra por 
conurbación.  
 
Abel  Piña Perusqía (Universidad Autónoma de Querétaro, México). Grupos ejidales en Querétaro (México): 
respuestas locales a la globalización. 
 
Susana Edith Rappo Miguez (Universidad Autónoma de Puebla, México). Agricultura orgánica, estratégia de 
sobrevivencia para los pequeños productores.  
 
Espinoza Ortega; C. González Esquivel; L. Brunett Pérez; C. Arriaga Jordán (UAEMEX, México). Del maiz a la 
leche.  
 
Francis Mestries (México). El movimiento de deudores El Barzon en México: un critico precoz de la 
mundialización neo-liberal.  
 
 
29 de novembro 
Sessão 6: Cooperativas de produção: estratégias de inserção dos produtores 
9:00 – 12:00 horas 
 
María Sol Ozino Caligaris; Carlos Alemany. Pequños y medianos productores frutícolas del valle medio del Rio 
Negro: una experiencia singular de asociacion.  
 
Maria do Rosário de Fátima Andrade Leitão (Universidade Federal Rural de Pernambuco/Brasil). Trabajo, 
género y desempleo en un pueblo del nordeste de Brasil (Lagos do Carro).  
 
Mario Stockmann; Tania Nunes da Silva (CEPAN/UFRGS, Brasil). A percepção das mudanças numa 
cooperativa de produção decorrentes da formação de uma aliança estratégica: o caso da Cooperativa dos 
Suinocultores de Encantado Ltda. com a Tetra Pak.  
 
Eloisa Valdivia Carreon (México). Alternativas de proteccion legal de los ‘desarrollos colectivos tradicionales’ 
de las comunidades rurales en México.  
 
 
Sessão 7: Impactos socio-ambientais da globalização 
13h30m – 18:00 horas 
 
Henrique de Barros (FUNDAJ/Brasil). Desenvolvimento e sustentabilidade em comunidades estuarinas da 
Amazônia brasileira.  
 
Matheus Carvalho de Carvalho; Afonso Souza Candido; Marco Antonio Igarashi (Universidade Federal do 
Ceará/Centro Federal de Educação Tecnológica de Petrolina-PE, Brasil). Contribution of Tilapia Production in 
Salt Water in Brazil; Ecological, Social and Economic Implications.  
 
Arsênio Pessoa de Melo Júnior; Marco Antonio Igarashi (UFCE/Brasil). The Economic Environmental and 
Social Impacts of Tilapia Production in North-Eastern Brazil.  
 
Luis Pessoa Aragão; Arsênio Pessoa de Melo Júnior; Marco Antonio Igarashi (UFCE/Brasil). Oysters, 
Alternative Livelihood of Local People in Mangrove Areas in Ceara State.  
 
Marco Antonio Igarashi (UFCE/CFETP/UFPA, Brasil). Preliminary Observation on Production, Environmental 
and Social Consequences of Marine Shrimp Culture Development in Ceara State (Brazil).  
 
Moisés Almeida de Oliveira; Afonso Souza Candido; Raimundo Aderson Lobão de Souza;  



 
 
Sessão 8: Transferências tecnológicas e estratégias de inclusão social 
 
Rosaura Reyes Canchola (Mexico). Floricultura y tecnologia en Texcoco, Estado de Mexico.  
 
Jorge Ocampo Ledesma; Maria Isabel Palacios Rangel (Mexico). Revolución verde y cultura tecnológica: el 
proceso de tractorización del campo mexicano.  
 
William José Sabbag (PE/Brasil). A modernização agrícola no estado de Pernambuco: 1995/1996.  
 
Heidi Buzato de Carvalho; Dalcio Caron (Esalq/USP, Brasil). Artesanato de caixeta em São Sebastião: 
sobrevivência de um sistema de produção tradicional.  
 
Adolfo Álvarez Macías; Elizabeth Montaño Becerril (México). Agroindustria y pequeños ganaderos lecheros: 
articulación asimétrica en aguascalientes (México).  
 
 
 
GT 10:  Agricultura familiar – Prédio ECONOMIA – Sala 16 
 
Coordenadores: Maria de Nazareth Baudel Wanderley (Brasil)  
                          Hermilio Navarro Garza (México)  
                          Gabriela Martinez Dougnac (Argentina)  
 
 
26 de novembro 
Sessão 1: Os grupos familiares e suas lógicas territoriais de gestão dos recursos naturais, sociais e 
culturais 
13h30m – 18:00 horas 
 
Ângela Duarte Damasceno Ferreira (UFPR/Brasil). Redes sociais, penosidade física e moral: o ocultamento 
como face das estratégias de reprodução social dos agricultores familiares em áreas de proteção ambiental.  
 
Maria Dione Carvalho de Moraes. Sergio Luiz de Oliveira Vilela (PI/Brasil). Multifuncionalidade da agricultura 
e novas estratégias de reprodução de grupos familiares nos cerrados do sudoeste do Piauí.  
 
Sergio Schneider (UFRGS/Brasil). A dinâmica local e territorial do desenvolvimento da agricultura familiar no 
Rio Grande do sul: um estudo de caso no município de Veranópolis-RS/Brasil.  
 
Eric Sabourin (França). Multifuncionalidade da agricultura familiar: o papel dos novos atores rurais no semi-
árido brasileiro.  
 
Cleyton H. Gerhardt; Jalcione Almeida (UFRGS). Agricultores familiares, mediadores sociais e meio ambiente: 
a construção da “problemática ambiental” no meio rural.  
 
Iran Veiga (PA/Brasil). Relação com o mercado e formação de novas identidades sócio-profissionais. o caso dos 
agricultores familiares de uma localidade na fronteira agrária da Amazônia Oriental.   
 
Rita Maria Ribeiro de Carvalho. Trabalho na Produção Familiar: Divisão de tarefas na agricultura familiar. (A 
chegada do estranho). 
 
Antonia Perez (México). Multifuncionalidad de la agricultura periurbana: funcionamiento de sistemas de 
producción en egidos del mpio de Ajucaba, Hidalgo, México 
 
Hieda Maria Pagliosa Corona (Brasil). Pluriatividade: uma estratégia da agricultura familiar.  
 
Isabel Beatriz Truffer (Argentina). Ana Beatriz Luján. Caracterización familiar de unidades productivas 
ubicadas por debajo de la unidad de rentabilid económica en equilibrio en la Provincia de Entre Ríos 
(Argentina) 



 
Moisés Cipriano Salazar e outros. Importância de la participación familiar en las unidades de producción 
bovina, en la región de Tierra Caliente, Mexico.  
 
Dorlei Cole; Sergio Schneider (UFRGS). Transformação da agricultura familiar no Rio Grande do Sul.  
 
E. Azcuy Ameghino; G. Martínez Dougnac; M.I. Tort. Evolución reciente de la agricultura familiar en la región 
pampeana: Las nuevas condiciones de reproducción. 
 
Lyz Elizabeth Amorim Melo Duarte (Brasil). Unidades familiares de produção: uma discussão teórica. 
 
Zoraide Souza Pessoa (Brasil). Alternativa de emprego e renda local via fortalecimento da agricultura familiar 
em municípios do interior nordestino (São Paulo Potengi- RN e Palmeira Dos Índios – AL).  
 
Vilson Marcos Testa (SC/Brasil). A produção familiar de leite e o desenvolvimento do Oeste catarinense: 
ameaças e potencialidades.  
 
 
27 de novembro 
16:00 – 18:00 horas 
Sessão 2: As novas estratégias de reprodução de grupos familiares nos marcos das relações global/local 
 
Dilvan Luiz Ferrari (SC/Brasil). Agricultura familiar as transformações sociais e econômicas no espaço rural 
catarinense.   
 
Sérgio Luiz de Oliveira Vilela (PI/Brasil). Plataformas de articulação setorial: uma nova estratégia de 
fortalecimento da agricultura familiar.   
 
Hermílio Navarro Garza (México). Entorno regional, organización campesina-indígena y agricultura familiar. 
Caso de Costa Chica, México.  
 
Alicia G. Villafañe (Argentina). Agricultura familiar em la pampa bonaerense: prácticas, estrategias y lógica de 
producción.  
 
Pablo N. Barbetta (Argentina). Transformaciones en las organizaciones laborales y en los mercados de trabajo: 
el caso de las explotaciones familiares de San Isidro de Lules, Tucumán, Argentina.   
 
Ana Ferrazzino; Suzana Formento (Argentina). La crisis familiar-empresarial y el futuro de la empresa familiar 
agrária.  
 
Nelson Antonio Baldasso; Claudinei Moisés Baldissera; Flávio Calcanhoto (RS/Brasil). Ocupação do espaço na 
região do Vale do Rio dos Sinos.  
 
Maria Del Carmen González; Inés Arrechea; Cecilia Pontino; Marcela Román (Argentina).  Los productores 
familiares pampeanos. Una visión desde Tres Arroyos.  
 
Andrés Bassi. Renato Biolatto; Pablo Marini; Marcelo Tobín;. Graciela Ottmann.  El trabajo familiar en 
explotaciones de producción lechera: una estrategia frente a las transformaciones impulsadas por la 
globalización.  
 
Ramonildes Alves Gomes (PE/Brasil). Qualidade de vida e cultura: pensando a agricultura familiar.  
 
Ilza Maria Tourinho Girardi; Zila Mesquita (UFRGS). Análise do discurso da cooperativa ecológica Coolméia 
sobre a rede de geração de credibilidade.  
 
Marisa C. Monzón (Argentina). La frutihorticultora familiar y el mercado capitalista: el caso de los pequeños 
productores-vendedores de Andrade en el mercado central de  Missiones. 
 
Nelson Baldasso; Flavio Calcanhoto; Heitor Filho Mena Barreto (Emater/RS Brasil). O fundo rotativo 
agropecuário (uma ferramenta para o desenvolvimento rural - experiência de Dois Irmãos).  



 
 
28 de novembro (quinta-feira) 
Sessão 3: Desenvolvimento Rural. Políticas públicas para a agricultura e o meio rural 
13h30m – 18:00 horas 
 
Maxime Haubert (França). Los modelos de desarrollo y el papel de los pequeños y medianos productores 
agrícolas. 
 
Xavier Arnauld (França). As transformações dos grupos familiares impulsionadas pelas políticas públicas.  
 
Eliane Maria Monteiro da Fonte (PE/Brasil). Estado e agricultura familiar: políticas públicas e escolhas 
privadas.  
 
Pedro Selvino Neumamm e outros (RS/Brasil). Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(PRONAF) e seus reflexos: o estudo de caso do Município de Três Palmeiras – RS.   
 
Lecir Peixoto (Pará/Brasil). Crédito rural para a agricultura familiar: o caso do FNO especial – PRORURAL 
nos municípios de Medicilândia e Pacajá Transamazônica. 
 
Paulo Eduardo Moruzzi Marques (Brasil). Reflexões sobre os impactos das  intervenções da linha infra-estrutura 
do Programa Nacional de Fortalecimento da  Agricultura  Familiar (PRONAF).  
 
Wedna Cristina Marinho Galindo (PE/Brasil). Assistência Técnica e Extensão Rural: compromissos e desafios.  
 
Zilá Mesquita (RS/Brasil). Associativismo em rede: uma construção em territórios de agricultura familiar.  
 
Lovois de Andrade Miguel (PGDR,UFRGS/Brasil). Agricultura familiar, extrativismo e proteção do meio 
ambiente: o caso da extração da samambaia-preta na região da Encosta Atlântica do Estado do RS.  
 
 
Sessão 4: Identidades sociais e estratégias familiares de reprodução social 
 
Márcio Antonio de Mello e outros (SC/Brasil). Sucessão profissional e transferência hereditáriana agricultura 
familiar.   
 
Marcelino de Souza; Mauro E. Del Grossi (SP/Brasil). A individualização do trabalho agrícola no seio das 
famílias rurais da região Sul do Brasil nos anos 90.  
 
Vanilde Ferreira de Souza; Sonia Maria P.P. Bergamasco (UNICAMP/Brasil). A herança rural como fator de 
permanência de agricultores familiares num bairro rural de Araraquara – SP.   
 
Ana Yara Paulino (SP/Brasil). Agricultores familiares em três tempos.  
 
Nidia Hidalgo Celarié; Emma Zapata Martelo (México). El impacto de proyectos de microfinanciamiento en la 
negociación por los recursos al interior del grupo doméstico: un acercamiento teórico desde la teoría feminista. 
 
Sergio Simonato e outros (Argentina). Toma de decisiones en el desarrollo  de la horticultura  familiar  
platense; estudio de casos en el Partido de la Plata, Buenos Aires, Argentina 
 
Mônica Rabuske Hendges; Vivien Diesel (SP/Brasil). Trajetória produtiva dos agricultores familiares e o 
programa de diversificação em São Paulo das Missões.  
 
Antonio Lázaro Sant´ana; Eduardo Lombard Artigiani (SP/Brasil). Análise das estratégias dos produtores 
familiares em duas regiões do estado de São Paulo. 
 
Carla Gras. Dinámicas de cambio en la agricultura familiar: complejidad ocupacional, diversidad estructural e 
inscripción social.  
 
 



GT 12:  Diversidade cultural rural – Prédio ECONOMIA – Sala Sala 15A 
 
Coordenadores: Delma Pessanha Neves  (Brasil)  
                          David Oseguera Parra (México)  
                          Luis Galeano (Paraguai)  
 
26 de novembro (Terça-feira) 
13h30m – 18:00 horas 
 
Alicia Avellaneda; Elida Crocco; Maria Fernanda Estevez (Universidad Nacional de San Juan, Argentina). Vivir 
y trabajar en la chacra.  
 
Joaquim Anécio Almeida; Maurem Fronza da Silva (UFSM/RS Brasil). As etnias euro-gaúchas como atrativo 
do turismo rural.  
 
Gisela L. Benítez (Universidad Autónoma Metropolitana, México). Encuentros e desencuentros en la 
intervención en el campo.  
 
Vânia Carvalho; Gutemberg Guerra (PA/Brasil). Ruralidade na capital do Pará; permanências e mudanças na 
Ilha de Cotijuba. 
 
José Luiz Fernandez Cerveira Filho (UFSC). Estado e recuperação ambiental dos assentamentos: uma análise 
do programa Pontal Verde   
 
Simone da Costa (Universidade Estadual de Maringá, Brasil). Peões e vaqueiros: as descrições dos rodeios e 
das vaquejadas no Brasil.  
 
Silvana de Paula (UFRRJ/Brasil). Quando o campo se torna uma experiência urbana: o caso do estilo de vida 
country no Brasil.  
 
Rozilda Henrique Drude (Universidade Federal do Pará, Brasil). Sistema popular de crenças e de práticas 
curativas e preventivas: o caso de Acarajó – PA.  
 
Benedita M. G. Esteves (Universidade Federal do Acre, Brasil). A transmissão da herança em três gerações de 
famílias de trabalhadores seringueiros, na Reserva Extrativista Chico Mendes.  
 
Izabel Mendonça Faria; Maria Inês Mancuso; Norma Valêncio; Maria A. Silva (UFSCar/UNESP – SP Brasil). 
Vozes e imagens do Rio São Francisco: um estudo sobre populações tradicionais e problemas ambientais. 
 
José Joaquim Félix; Beatriz Canabal Cristiani (Universidad Autónoma Metropolitana, Mexico). La mano 
izquierda de Dios. 
 
José Marcos Froehlich (Universidade Federal de Santa Maria, RS Brasil). A (re)construção de identidades e 
tradições: o rural como tema e cenário.  
 
Patrícia Marasca Fucks; Joaquim Anécio Almeida (UFSM RS/Brasil). Diversidade cultural e turismo, novos 
aportes para o desenvolvimento rural.  
 
Gutemberg Guerra; Antonio de Freitas; Carlos Romano Ramos (PA/Brasil). Entre o rural e o urbano; perfil da 
localidade Fama, ilha de Caratateua, Belém do Pará. 
 
Silvia Maria F. Giuliani (Brasil). São Miguel: origens de uma comunidade afro-brasileira.  
 
 
27 de novembro (Quarta-feira) 
16:00 – 18:00 horas 
 
Cesar Hamilton Goes (UNISC/doutorando no PPGSUFRGS/RS Brasil). Religião e sociabilidade no meio rural: 
tradição e memória no sul do Brasil.  
 



Maria Nilza Jesus; Myriam Cyntia Oliveira (Universidade Federal do Pará, Brasil). Manejo dos recursos 
naturais em um estabelecimento agrícola familiar. 
 
Silvia Graciela Lucifora (Universidad de Mar del Plata, Argentina). La otredad interpelada. El equipo de salud 
demanda ...                                                          
 
Joel Orlando Bevilaqua Marin (UFG) Trabalho infantil: concepções diversas em confronto 
 
José Manuel Méndez (Universidad Autónoma Chapingo, Mexico). La cosmovisión étnica, manifestaciones de 
una cultura rural de resistencia.  
 
Patrícia Moreno (UAM – Xochimilco, Mexico). La construcción de las identidades culturales en la frontera 
norte: hombres y mujeres, de maiz y de trigo. Los masgocos y seminoles de Coahuila y Texas. 
 
Delma Pessanha. Neves (Universidade Federal Fluminense, Brasil). Os pecuaristas e a sociabilidade 
ostentatória.  
 
Carlos Douglas Oliveira; Maria do Socorro Kato; Iran Veiga Jr (Embrapa Amazônia Oriental, Brasil). Percepção 
e saber dos agricultores: pontos importantes para a pesquisa agropecuária. 
 
 
28 de novembro (Quarta-feira) 
13h30m – 18:00 horas 
 
Necul Painemal; Elba Soto (UNICAMP/Brasil). Uma experiência de educação intercultural com os mapuche do 
Chile: resgatando a diversidade ou orientando à globalização? 
 
David Parra (Universidad Aútonoma de Chapingo, Mexico). Naciones populares de singularidad alimentaria 
entre mujeres migrantes rurales: estudio inicial en el centro de México. 
 
M. A. Pedlowski; R.R.M. Zinga; M.C. Manhães (Universidade Estadual do Norte Fluminense, Brasil). A 
mudança da identidade social dos participantes e o papel da dualidade rural-urbano na implementação da 
Reforma Agrária no Norte Fluminense.  
 
Miguel Ángel Renteria (Universidad Autónoma de Chapingo, Mexico). Etnicidad y multiplicidad en el medio 
rural latinoamericano.  
 
Adriano Lopes Saraiva; Josué da Costa Silva (Universidade Federal de Rondônia, Brasil). O sagrado e o profano 
em festejos religiosos: uma diferenciação espacial.  
 
Flávia C. da Silva; Sebastiana R. de Brito (PUC-RJ Brasil). Trabalhar na roça: seus significados. 
 
Lana Cláudia M. da Silva; Gutemberg Guerra (PA/Brasil). Da roça à feira; perfil de produtores mercantis da 
Ilha de Cotijuba. 
 
Neuma da Silva; Antônio da Silva (Universidade Federal de Campina Grande, PB –USP/Brasil). Oralidade, 
ruralidade e imagens do Brasil rural. 
 
Antenora Maria da Mata Siqueira (Universidade Federal Fluminense, Brasil). Diversidades culturais e a 
construção de arranjos institucionais.  
 
Elba Soto (UNICAMP/Brasil). Tentativas de mudança social ou desintegração das comunidades indígenas 
mapuche? 
 
Maria Antonieta Vieira (Brasil). À procura das bandeiras verdes. Movimentos sócio-religiosos na Amazônia 
Oriental.  
 
João Jairo Vieira (Universidade Federal de Viçosa/MG Brasil). Futebol e a cultura na Zona da Mata Mineira. 
 



Pedro  de Queiroz (Universidade Federal da Paraíba, Brasil). O significado de não existência de escravos no 
sertão nordestino.  
 
Rosana Gisele Cruz Pinto da Costa (IPAM/Brasil). Percepções sobre as mudanças ambientais a partir das 
atividades de produção dos pequenos produtores em duas comunidades na Amazônia Oriental.  
 
 
 
GT 13: Violência rural  - Prédio ECONOMIA – Sala 24 
Coordenadores: José Vicente Tavares dos Santos (Brasil)  
                          Sergio Gómez (Chile)  
                          Oscar López Rivera (Guatemala)  
  
Sessão 1 – 27 de novembro (quarta-feira) 
16:00 – 18:00 horas 
 
Federico O. Vaquera; Emilio L. Gámez; José D. López B. (Universidad Autónoma Chapingo/ Comité Ejecutivo 
Nacional/CIOAC – México). La violencia contra los campesinos e indigenas migrantes en Mexico. 
 
Juliete Miranda Alves; Marcelo Souza Cotrim (Universidade Federal do Pernambuco PGDR; Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul). A contribuição de Boaventura de Souza Santos para uma análise da violência do 
direito e do poder no meio rural brasileiro. 
 
Doris Cooper Mayr (Universidad  la Republica, Universidad de Chile, Universidad Tecnologica Metropolitana, 
Chile). Violencia en areas rurales chilenas y tipologia de delincuencias asociadas.  
 
Arcelia Bárron (Universidad Autónoma de Sinaloa, México). Narcotráfico y violência en Sinaloa-México 
 
Wilson José Barp; Ana Paula P. Santana (Universidade Federal do Pará, Brasil).  A cultura da violência no 
Mundo Rural. 
 
Fabiola Gonzáles Román (Cimac, México). La reproducción de la violencia familiar en los jóvenes de Nayarit. 
 
Karl Monsma; Simone Medeiros (Universidade Federal de São Carlos, Brasil). Classe, etnia e violência nas 
fazendas de café do oeste paulista, 1889-1914. 
 
José Luiz Bicca de Melo (Unisinos – Universidade do Vale do Rio dos Sinos/RS, Brasil). As aplicações sociais 
do Abigeato. 
 
 
28 de novembro (Quinta-feira) 
Sessão 2  
13h30m – 18:00 horas 
 
Jorge Atilio Silva Iulianelli (Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil). Polígono da maconha e violência 
rural no submédio São Francisco.  
 
Juan Mário Fandiño; José Vicente Tavares dos Santos (Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil). 
Criminalidade violenta no Brasil rural. 
 
Dennis Berger; Manuel de  Lucca; Alberto Arce (Universidade de Wageningen – Universidad Mayor de San 
André/ Holanda e Bolivia). Entre Tinku y Cháxwa: violência y resistencia aymará en Bolivia.  
 
Ivaldo Gehlen (PPGS/PGDR Universidade Federal do Rio Grande do Sul/Brasil). Da terra de violência a terra 
de trabalho; gestão da recusa ao patrimonialismo latifundiário pelas organizações e movimentos sociais. 
 
Maria das Graças Ataíde Almeida (Universidade Federal Rural de Pernambuco, Brasil). Imaginário e discurso: o 
papel da imprensa na construção da imagem do MST. 
 



Naldson  R. da Costa (Universidade Federal do Mato Grosso, doutorando na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Brasil). Mecanismos de controle social no campo: a judiciarização da luta pela reforma agrária 
e a violência policial em Mato Grosso. 
 
Juana Eugenia Arias Rojas; Maria V. M. Yugovic (Universidad Católica del Maule, Chile). De la hacienda a la 
nueva ruralidade (Conflictos en la VII Region Del Maule). 
 
José Vicente Tavares dos Santos (Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil). Violência rural e a 
mundialização da injustiça. 
 
Carlos Alberto Steil (PPG Antropologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil). Misticismo, 
violência, meio ambiente no Cerro Santo ou quando os políticos se tornam mediadores do sagrado. 
Azril Bacal (Universidade de Uppsala, Suécia). Hacia una cultura de JustiPaz rural. 
 
Joaquim A. Ferreira; João Luiz Cardoso (Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/FEAGRI/UNICAMP, 
Brasil). Violência e segurança preventiva no meio rural: uma análise para o município de Espírito Santo do 
Pinhal, estado de São Paulo.  
 
Iselda Ribeiro (Universidade Federal do Mato Grosso, Brasil). Trabalho e conflito entre comunidades rurais de 
Mato Grosso. 
 
Márcia E. de Calazans; Carina R. Fürstenau (Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil). Alternativas 
para o ofício de polícia em conflitos agrários. 
 
Maria Y. B. Bellini (Brasil). A arqueologia da violência familiar. 
 
 
GT 14: Aspectos sociológicos da educação e da extensão rural – Prédio ECONOMIA – Sala 26 
 
Coordenadores: Emma Siliprandi (Brasil)  
                          Daniel Caceres  
                          Gerardo Gomez Gonzalez  
 
 
26 de novembro (Terça-feira) 
Sessão 1 
13h30m – 18:00 
 
Toshio Nojimoto; Aluísio Almenida Schumacher. Práticas metodológicas e discursivas em agronomia: 
conhecimento ou “retórica”. 
 
João Carlos da Costa Gomes (Brasil). Epistemologia e metodologia para democratização na produção e 
circulação do conhecimento agronômico. 
 
Alex Fabiani de Brito Torres;  José Maurício do Rêgo Feitoza; Paulo Sérgio P. Ferreira; Maria de Lourdes 
Soldati Teixeira; Geraldo Magela Braga (Minas Gerais/Brasil). A pedagogia da ação extensionista através da 
radiodifusão: Um estudo de caso na zona da Mata Mineira, no município de Viçosa-MG. 
 
Gonzalo Bravo. Una ventana para apreciar el fenómeno de poder en procesos de innovación agrícola. 
 
Francisco Roberto Caporal; José Antônio Costabeber (Emater/RS Brasil). Agroecologia: aproximando conceitos 
com a noção de sustentabilidade. 
 
Adrián L. Gargicevich; Jorge R. Maroni. Caminos alternativos al modelo difusionista de extensión rural: 
promesas, limitaciones y desafíos para el cambio. 
 
Odimar Ozelame;  Pedro de Hegedüs; João A. D. Machado; Bertoldo V. Fagundes (Brasil). O enfoque sistêmico 
na extensão: Desde sistemas “duros” a sistemas “blandos”. 
 



Carlos Augusto Moraes e Araujo (Brasil). O papel da Associação de Produtores Rurais e dos grupos informais 
no desenvolvimento do cinturão verde de Ilha Solteira. 
 
M. Figari; E. Favre; N. Nougué; R. González (Uruguai). Estudio de las prácticas en la agricultura familiar del 
Uruguay. Análisis del funcionamiento de predios lecheros familiares. 
 
João Fert Neto; Cleimon Eduardo do Amaral Dias (Brasil). Extensão Rural e Modernidade: Teoria social e a 
prática extensionista no contexto da modernidade reflexiva. 
 
Antônio Gomes da Silva (Brasil). Extensão Difusionista, Ação Dialógica e “Extensão Comunicativa”. 
 
Luciola Andrade Maia (Brasil). Educação e mística no movimento dos sem terra-MST. 
 
Vânia Beatriz Vasconcelos de Oliveira;  Petrus de Luna; Zenildo Holanda Filho (RO/Brasil). Desenvolvimento 
sustentável e capacitação de agricultores familiares  em Manejo e Conservação de Solos em Rondônia.  
 
 
27 de novembro (Quarta-feira) 
16:00 – 18:00 horas 
 
Eros Marion Mussoi (Brasil). Estágio de Vivência: uma aproximação pedagógica à realidade social. 
 
G. Bergamín;  M. Tamagnini; G. Saal; S. Ryan; Ferrer G y M. Barrientos. Una propuesta educativa de extensión 
rural para la formación de ingenieros agrónomos. 
 
João Carlos Canuto (Brasil). Desafios da pesquisa participativa para uma Universidade Popular. 
 
Hugo Aníbal Gonzalvez Vela;  Luciana Boff Turchielo;  Nádia Pötter dos Santos (UFSM/Rs Brasil). Sociedade e 
Educação no meio rural de Santa Maria RS. 
 
Rogério Omar Caliari (Brasil).  Pedagogia da Alternância e Desenvolvimento Local. 
 
Ximena Sánchez Segura. Educación y Desarrollo: Análisis desde la Ruralidad.. 
 
Alma Rosa Mora Pizano. Los “laboratorios experimentales” entre el lenguaje de la posibilidad y la pedagogía 
crítica. 
 
Ana Bocchicchio; María Ximena Arqueros; Laura Puhl. La extensión Universitaria como espacio de formación 
profesional: la experiencia del PEUHEC. 
 
 
28 de novembro (Quinta-feira) 
13h30m – 18:00 horas 
 
Aldalgiza Ines Campolin (Brasil). Desafios da educação rural no Brasil: Contribuição ao debate.  
 
Raquel Santos Sant’Ana (Universidade Estadual Paulista, SP, Brasil).  Extensão universitária na perspectiva 
crítica e a formação do aluno: o caso do Campus de Franca da UNESP.  
 
Lucinalva da Silva Macedo; Juliana Maria de Brito Leitão (Brasil). Referência Interdisciplinar no Meio Rural: A 
Moagem da Cana-de-açúcar. 
 
Andréa Lopes da Costa; José Jairo Vieira (Brasil). Contextualizando a educação no campo: por uma proposta de 
educação multi-cultural rural. 
 
Oscar José Rover; Carlos Eduardo Arns (SC/Brasil). Diagnóstico participativo da agricultura familiar do 
município de Palmitos/SC através do estágio de vivência de uma turma de acadêmicos do curso de agronomia. 
 
Aquiles Simões; Myriam Cyntia Cesar de Oliveira (PA/Brasil). Uma formação em ciências agrárias voltada 
para o desenvolvimento da agricultura familiar: a experiência da Universidade Federal do Pará. 



 
Sonia Sanchez de Márques; Hugo Erbetta; Ruben Oscar Elz; Daniel Grenón; Patricia Sandoval. Aproximación a 
um concepto de Extensión Rural como base para la formación de grado universitario. 
 
Nelson Antônio Baldasso; Oto Guilherme Petry (Brasil). Educação ambiental (A Prática da Gramática). 
 
Patrício Gomes. Repercussões do turismo rural e do ecoturismo no meio rural: possibilidades e limitações.  
 
Cristhiane Oliveira da Graça Amâncio; Canrobert Costa Neto (Embrapa/Brasil). Os limites da formação 
profissional para a abordagem agroecológica: o caso do programa de educação ambiental da Embrapa 
Agrobiologia 
 
Luiz Alberto Ferreira (SC/Brasil). Formação Técnica para o ecodesenvolvimento: uma avaliação das ações de 
profissionalização rural em SC no período 1992/2002. 
 
Marcia Santos de Souza; Eros Marion Mussoi (SC/Brasil). Trabalho agrícola e etnia: um estudo sobre 
representações sociais. 
 
Maria Sacramento Aquino (Brasil). Inserção da Educação Ambiental na proposta curricular para o meio rural. 
 
Maria do Socorro Rodrigues Chaves; Frencileide Moreira Lima Bindá (AM/Brasil). Diálogo entre o saber 
popular e o conhecimento científico; a formação de professores rurais numa unidade de conservação na 
Amazônia, o Parque Nacional do Jaú, AM. 
 
 
29 de novembro (Sexta-feira) 
9:00 – 12:00 horas 
 
Gerardo Gómez González;  Miriam Sagarnaga Villegas; José Ma. Salas González (México). Capacitación 
integral y servicios tecnológicos para el desarrollo rural: Experiencias en México 1996-2002. 
 
José R. Vicente; Lilian C. Anefalos; Denise V. Caser (Brasil). Influência de capital humano, insumos modernos 
e recursos naturais na produtividade agrícola. 
 
Luis Alfonso Ojeda Enciso (México). La no adopción de tecnología, en la cuenca del Papaloapan, México. 
 
Carlos Carballo Gonzáles; Maria Isabel Tort; R. Siolotto; C. Ojuez (Argentina). De la conversión productiva al 
desarrollo local: cambios em la propuesta de extensión: el caso de la Agencia de Extensión INTA-Bolívar, 
Provincia de Buenos Aires. 
 
Elvio Quirino Pereira; Ghislaine Duque (UFPB/Brasil). Os limites e as possibilidades da assistência técnica e 
extensão rural na agricultura familiar: um estudo de caso do ex-Projeto Lumiar, da EMATER-PB e das ONGs 
no Estado da Paraíba. 
 
Maria Helena Rocha Antuniassi (SP Brasil). Internacionalização dos intercambios científicos e recomposição 
das elites nacionais (1970/2000): As Ciências Agrárias. 
 
Adelita San Vicente Tello;  Luciano Concheiro Bórquez (México). Capacitacion para el manejo de los recursos 
naturales en el sureste de la ciudad de México. 
 
José Maria Salas González; Miriam Sagarnaga Villegas; Gerardo Gómez González (México). Capacitación y 
transferencia de tecnología en le sector ganadero en México. 
José Juscelino de Oliveira; Francisco Jose Montório Sobral; Hugo Aníbal Gonzáles Vela (UFSM/RS Brasil). O 
projeto extensão rural educativa, como uma proposta à educação do jovem rural. 
 
Maria Dalva Oliveira Soares; Maria Angela Fagnani (Brasil). A formação do técnico agrícola e a questão do 
desenvolvimento sustentável. 
 
José Ribamar Furtado de Souza; Eliane Dayse Pontes Furtado (Brasil). A extensão rural oficial e a educação 
popular: A intervenção participativa dos atores como uma estratégia para uma nova institucionalidade. 



 
Rosario González Laurino; Virginia Rossi Rodrígues. Innovaciones metodologías en ciencias sociales, aplicadas 
a los procesos de extensión rural. 
 
 
29 de novembro 
13h30m – 18:00 horas 
 
Mariela Oneto; Aurora Rivero. La extensión universitaria como accionadora del proceso sociocomunitario de 
productores familiares lecheros. 
 
Alfredo Pais. La enseñanza de extensión en los estudios universitarios de Agronomía. El caso de la carrera de 
agronomía de la Universidad Nacional de Salta. 
 
Luciano de Almeida; Alfio Brandenburg (UFParaná/Brasil). Extensão rural para o desenvolvimento sustentável: 
o discurso da participação. 
 
Célia Maria Brito. O Pronera no contexto das políticas públicas: uma análise. 
 
Alberto Bracagioli; Isabel C. M. Carvalho (Emater/RS Brasil). EDUCAÇÃO SEM DISTÂNCIA - Formação e 
extensão rural através da Aprendizagem em Rede na EMATER-RS. 
 
Gerardo Roberto Martínez. Para unir la ciencia y la  poesía. 
 
Gladys Villarroel Rosende. La Mujer rural como promotora de expectativas educacionales. 
 
Heribert Schmitz (Brasil). Educação ou Aconselhamento: questão-chave da assistência técnica para a 
agricultura familiar. 
 
João Marcelo Intini (PA/Brasil). Serviços de extensão rural e as relações institucionais com o movimento social 
rural – um olhar sobre o Sul do Estado do Pará . 
 
Luciola Andrade Maia; Josefa Jackline Rabelo; Luís Távora Furtado Ribeiro (Brasil). A importância da 
educação no Movimento dos Sem terra: fragmentos de uma história de luta. 
 
Natalia Zunino (Argentina). Procesos de articulación entre sociedad local e institución escolar en un partido de 
la provincia de Buenos Aires. 
 
Robson Amâncio; Cristhiane Oliveira da Graça Amâncio (Brasil). Como a educação participativa pode 
contribuir para o desenvolvimento do turismo no espaço rural de maneira responsável. 
 
 
GT 15: Aspectos sociológicos de organizações rurais: sindicatos, cooperativas, ONGs  e outras – Prédio 
DECORDI – Sala 302 
 
Coordenadores: Mario Lattuada  (Argentina)  
                         Carmen Amendola (Uruguai)  
                         Carlos Cortez Ruiz (México)  
 
26 de novembro (Terça-feira)  
Sessão: Organizaciones Gremiales 
13h30m – 18:00 horas 
 
Eduardo Moyano Estrada (IESA-CSIC/Espanha). Aspectos metodológicos para el estudio de la acción colectiva 
en la agricultura y la sociedad rural. El caso del sindicalismo agrario.  
 
Sonia Regina Mendonça (UFF/Brasil). A Sociedade Nacional de Agricultura. Representação empresarial e 
reforma agrária no Brasil dos anos 1980.  
 



Romulo Soares Barbosa (MG-Unimontes/Brasil). Sindicalismo rural brasileiro nos anos 1990: os aposentados 
em cena.  
 
José Ambrósio Ferreira Neto (UFV/MG Brasil). A FETAEMG no século XXI: um salto para  o passado.  
 
Marcos Medina (UNNordeste/Argentina). Desafíos y Acciones de las entidades         agropecuarias argentinas 
frente a la globalización en la dècada del noventa.  El discurso de la Federación Agraria Argentina.  
 
Daniela Mariotti (CONICET/Argentina). La Unión de Cañeros Independientes de Tucumán: estrategias sociales 
y acciones colectivas en los nuevos escenarios de integración regional.  
 
Carlos Olivares (Argentina). Las asociaciones rurales en los 90. Un estudio de caso: el MOCASE. 
 
Rossana Cacivio (Fac. Cs. Agrarias UNLP/Argentina). Estrategias para el fortalecimiento sectorial. Formación 
de la Federación Hortícola de la provincia  de Buenos Aires.  
 
Horacio Mackinlay (UAM-Iztapalapa/México). La organización de los pequeños  productores de tabaco en el 
contexto privatizador de los años noventa.  
 
Mauro César Rocha da Silva (Pesacre/AC Brasil). Representação política e os interesses no STR de Xapuri: os 
conflitos e desafios dos anos 90. 
 
Valério Bastos; Edgar Malagodi (UFPB-UUOB/PB Brasil). Sindicato de trabalhadores rurais e  seus parceiros.  
 
Maria Patricia Cabral da Silva (UFPE/Brasil). O discurso e a prática dos sindicatos na organização dos 
trabalhadores rurais da zona da mata de Pernambuco.  
 
Renato Macedo Filho; Maria das Dores S. de Loreto;  José Raimundo Silva Costa (UFV/Brasil). Associação de 
agricultores familiares: estratégia de desenvolvimento sustentável no semi-árido – o caso de Valente (BA).  
 
Daniel Ferreira da Silva; Cloviomar Cararine Pereira; Olavo Brando Carneiro; Priscila Menezes de Souza; 
Simone Cabral da Silva (UFRRJ/Brasil). Estudo comparativo das variáveis de um banco de dados eletrônicos, 
aplicáveis em assentamentos e sindicatos de produtores rurais.  
 
Almir Sandro Rodriguez; Osvaldo Heller da Silva (UFPR/PR Brasil). A FETRAF-SUL/CUT e os agentes de 
desenvolvimento do projeto Terra Solidária: atores sociais na construção do projeto de desenvolvimento 
sustentável e solidário.  
 
 
27 de novembro 
Sessão2:  Organizaciones Cooperativas 
16:00 – 18:00 horas 
 
Mario Lattuada; Juan Mauricio Renold (CONICET-CIUNR/Argentina). Aspectos  teóricos y metodológicos en el 
análisis de la organización cooperativa agropecuaria.  
 
Noemí Girbal Blacha (Conicet UNQ-UNLP/Argentina). Organización cooperativa agraria y política 
gubernamental en la Argentina peronista (1946-1955).  
 
Gabriela Olivera (Conicet-FFyH-UNC/Argentina). Conformación institucional y organización cooperativa. El 
caso de la cooperativa de Los Cóndores, Córdoba, Argentina, 1951-1956.  
 
Graciela Mateo (UNQ/Argentina). La Asociación de Cooperativas Argentinas (ACA)  como centro generador de 
servicios sociales. 
 
María Luiza Lins e Silva Pires  (Pesacre/AC Brasil). Cooperativismo e economia social: algumas discussões 
recentes.  
 
Ana Stern (México). Las maquiladoras de tipo social: algunos estudios de caso. 
 



Denise Tatim Paim, Andrea Poletto Oltramari, Nelson Germano Beck, Paulo Caratajú Simor (UPF/RS – Brasil). 
Tendências de estratégias de gestão de recursos humanos em cooperativas de agronegócio do Planalto Médio 
do Rio Grande do Sul.  
 
Aní Rení Ew (UNISINOS/RS Brasil). Algumas reflexões acerca da reestruturação do cooperativismo 
agropecuário no Rio Grande do Sul.  
 
Adriana Scussel; Luiz Alberto Ferreira (Brasil). Os dilemas do cooperativismo de trabalho rural: um estudo de 
caso da Unitagri - Cooperativa de Serviços Técnicos Agrícolas.  
 
 
28 de novembro 
13h30m – 18:00 horas 
 
Sessão 3: Nuevas organizaciones y movimentos rurales 
 
Leonardo Pinheiro Deboca; Rosiane Maria Lima Goncalvez; José Mauro Ferraz Andrade; Geraldo Magela Braga 
(UFV/MG Brasil). O gerenciamento nas cooperativas de trabalhadores rurais e sua importância social.  
 
Cimone Rozendo de Souza (Brasil). A cooperação como estratégia organizacional do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra no Paraná: o caso da cooperativa      de produção e serviços de Pitanga.  
 
Mônica Schröeder (SP/Brasil). Para entender a sustentabilidade das organizações de  crédito da agricultura 
familiar: a importância dos vínculos sociais.  
 
Juan José Rojas Herrera (México). Panorama asociativo del cooperativismo en la ciudad de México.  
 
Florencio Posadas et al. (IIES.UAS/México). Identidad y voluntad colectiva de los trabajadores agrícolas en el 
Noroeste de México.  
 
Carlos Cortez; Luisa Paré (UAM-UNAM/México). Formas y espacios de participación social para el desarrollo 
rural.  
 
Eleusa Maria Leão de Souza; Fausto Miziara (UFG/GO Brasil). A participação de produtores familiares em 
associações no município de Silvania (GO). 
 
Márcio Caniello (UFCG/PB Brasil). Os conselhos de desenvolvimento rural no Cariri Paraibano.  
 
María Isabel Tort (INTA/Argentina). Evolución del tipo de formas asociativas surgidas del Programa Federal 
de Reconversión Productiva para Pequeña y Mediana Empresa Agropecuaria (Cambio Rural).  
 
Alejandro Daniel Oviedo (FHyCS-UNM/Argentina). Iniciativas económicas solidarias: estrategias 
organizativas en la provincia de Misiones.  
 
Carola Conde Bonfil (El Colegio Mexiquense, AC/México). Nuevas formas de organización: OSC. 
microfinancieras mexicanas.  
 
Federico Ovalle Vaquera; Emilio López Gámez; Gilberto Silvestr López; José Dolóres López (CIOAC/México). 
La CLOC como un movimiento de resistencia y alternativa  rural ante el modelo neoliberal.  
 
Ailton Dias dos Santos (UFV/MG Brasil). ONGs, esfera pública e a atribuição de novos significados ao 
conceito de desenvolvimento.  
 
Marcelo Miná Dias (UFRRJ/Brasil). ONGs e desenvolvimento rural no Brasil: o caso da assessoria e serviços a 
projetos em agricultura alternativa (AS-PTA).  
 
Alicia Ruiz Olalde; Ana Maria Eloy Canto (UFBA/Brasil). Uma proposta de tipificação      das Associações do 
Programa Cédula da Terra na Bahia.  
 



Maria Marize Duarte (Brasil). As rupturas como o desenraizamento do mundo e a reconstrução de novos 
espaços e tempos simbólicos das relações sociais: uma reflexão sobre os trabalhadores sem terra nos 
assentamentos rurais de Castanhal (Pará) e Sumaré (São Paulo).  
 
Paulo Cesar Diniz (AS-PTA/Brasil). “Ação coletiva” e agricultura familiar: por uma  convivência com o semi-
árido.  
 
 
29 de novembro (Sexta-feira) 
13h30m – 16:00 horas 
 
Sessão 4: Políticas y organizaciones rurales 
 
Márcia de Pádua Bastos Tagore (PRORENDA/PA Brasil). Organizações sociais da comunidade remanescente 
de quilombos de Abacatal.  
 
Edilberto Niño Velásquez (México). Dependencia campesina, imposición gubernamental y fracaso económico 
en la mixteca oaxaqueña.  
 
Cármen Améndola (Universidad de la República/Uruguai). Vía Campesina: un nuevo tipo de organización rural.  
 
Sergio Omar Sapkus (UNF/Argentina). Campesinado, estado, iglesia y “Sindicalismo Movimientista” en la 
provincia de Formosa (Argentina). La experiencia del Movimiento Campesino de Formosa en los noventa.  
 
Teodora Hurtado Saa (Colombia). Política y movimiento social agrario en un contexto de transformación de 
comunidades negras semirurales en Colombia. 
 
Andréa Maria Linhares da Costa  (UFRN/Brasil). Dilemas e perspectivas da organização política de 
agricultores familiares: o caso de Lajes-RN.  
 
Mario Costa (Universidad de la República/Uruguai). Aspectos sociológicos de organizaciones ruales, sindicatos, 
cooperativas ONGs y otras.  
 
María Isabel Vieira; Eduardo Arcauz; Zoa Ferreira; Jorge Bertullo. Programa de  capacitación laboral para el 
trabajador rural: convenio MEVIR-DINAE-JUNAE.  
 
 
GT 16:  Movimentos sociais rurais – Prédio DECORDI – sala 309 
 
Coordenadores: Ramón Fogel (Peru) 
                          Claudio Gonzalez (Chile)  
                          Aloisio Ruscheinski (Brasil)  
 
26 de novembro (Terça-feira) 
13h30m – 18:00 horas 
 
Sessão 1: Movimentos sociais 
 
Aloísio Ruscheinsky (Universidade Federal de Rio Grande/RS Brasil). Movimento social: entre a tradição e o 
ecológico.  
 
Florencio Posadas (México). Movimientos sociales de los trabajadores agrícolas en el noroeste de México.  
 
María De Fátima Yasbeck Asfora (Brasil). Una nueva dimensión en las luchas sociales del nordeste agrario 
brasileño: análisis sobre la contribución de la Comisión Pastoral de la Tierra, CPT.  
 
Angélica Massuquetti (Brasil). A produção do conhecimento sobre os conflitos sociais no Campo no Brasil.  
 
Bernadete Wrublevski Aued (UFSC/Brasil). Origens sociais dos movimentos dos rurais em Santa Catarina.  
 



Márcia Maria Menendes Motta (Brasil). Movimentos rurais no Brasil do século XIX.  Uma abordagem à luz de 
Thompson. 
 
Edgard Malagodi; Fernando G. Oliveira (UFPB/Brasil). Atingidos por barragem: um movimento social rural?  
 
José Clodoaldo Barbosa (Brasil). Eletronorte e movimentos sociais na região de Altamira, estado do Pará-
Brasil.  
 
Fernando Garcia de Oliveira (Brasil). Uma experiência de assessoria a atingidos por barragem.  
 
Ramón Fogel (Paraguay). Protestas y movimientos sociales en el Paraguay. 
 
Rosa Elizabeth Acevedo Marin (Brasil). Camponeses e conflitos socioambientais na região de Trombetas. 
 
Thelma Maria Grisi Veloso (Brasil). Memórias da resistência e luta dos pequenos produtores rurais de 
Camucim (Paraíba/Brasil). 
 
 
27 de novembro (Quarta-feira) 
16:00 – 18:00 horas 
 
Sessão 2: Movimentos sociais e minorias etnicas e locais 
 
Antônio da Silva Câmara (Brasil). Os movimentos sociais indígenas-camponeses no Equador: a divulgação 
pelos meior eletrônicos.  
 
Antônio Eustáquio de Moura (Brasil). Etnicidade e luta pela terra no estado de Mato Grosso (Brasil): o caso 
dos remanescentes do quilombo da sesmaria Boa Vida -Quilombo Mata Cavalos. 
 
Claudio Gonzalez Parra; Jeanne Simon (Universidad de Concepcion/Chile). La lucha por la tierra: un analisis 
historico del movimiento indigena en Cuyinco, Cerro Alto.  
 
Gabriela Kraemer Bayer (México). La infuencia del movimiento magisterial en la cultura política indígena en 
Oaxaca, México. 
 
Fernando Marcelo de la Cuadra (Chile). La dimensión socio-ambiental del conflicto mapuche. 
Patricia Troncoso Pérez (Chile). Hogares indígenas: puntos de confluencia, gestores de convergencia. Revisión 
a la incidencia de estos en la configuración del conflicto indígena en Chile durante la última década.  
 
Rubén de Dios (Argentina). Movimiento campesino y lucha por la tierra en una región del noroeste argentino.
  
Marcela Castañón; Alicia Presti (Argentina). Movimiento de mujeres agrarias en lucha en el Alto Valle de Río 
Negro y Neuquén. 
 
Patricia Muñoz Sánchez (México). La tierra es raiz e historia. El movimiento social agrario de Atenco-Texcoco.  
 
Rocio Echevarrma;  Pilar Gonzalez;  Alejandra Sanchez; Paulina Toro (Chile). La salud mental de una 
comunidad pehuenche en medio de los desafíos de la modernidad.  
 
 
28 de novembro (Quinta-feira) 
13h30m – 18:00 horas 
 
Sessão 3: Movimentos sociais: identidades e ideologias 
 
Marivone Piana (Brasil). Mística e arte:  construindo identidade no MST.  
 
Diego Piñeiro (Universidad de la Republica, Uruguai). Movimientos sociales agrarios en el cono sur de América 
Latina: a  la búsqueda de la identidad. 
 



Marlene Naoyo Abe (Brasil). A formação do MST no estado do Pará.  
 
Matias Martinho Lenz (Brasil). O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e questões 
ideológicas.    
 
Victor Rau (Argentina). En torno a la conflictividad yerbatera reciente. 
 
Sonia Puricelli (México). El movimiento campesino. Un elemento del patrón.  
 
Carlos Jimenez Solares (Universidade Autónoma de Chapingo/México). Retos teóricos y prácticos para las 
organizaciones, los movimientos sociales y las formas de acción colectiva en la construcción de redes y redes de 
redes.  
 
Gelson Pelegrini; Elenice Gomes; Marcos Antônio A. De Lima; José Renato D. Fialho (Brasil). Os movimentos 
sociais rurais no RS: tendências e perspectivas de ações integradas. 
 
Clara de Assis Vale Evangelista (Brasil). O jornal Sem Terra e o projeto do Movimento Sem Terra (1981-1991).  
 
Hector Carcamo Vasquez (Chile). Inovación tecnológica: desde la particularidad de lo productivo a la 
promoción de un desarrollo rural integral.  
 
Inês Cabanilha de Souza (Brasil). As faces da política local: representação política, dependência mútua e favor. 
 
Jalcione Almeida (UFRGS/Brasil). Agroecologia: resposta à crise ou movimento social? Protesto ou projeto 
social?. 
 
Lucíola Andrade Maia (Brasil). Para soletrar a liberdade: alfabetização no movimento dos Sem Terra –MST.  
 
William Santos de Assis. Novas dinâmicas organizativas no sindicalismo rural: o caso do sudeste do Pará. 
 
Simone Maria de Souza, Maria de Fátima Gomes de Lucena (Brasil). MST e educação: perspectiva de 
construção de uma nova cultura.  
 
Tarcísio Augusto Alves da Silva;  Selma Rodrigues de Oliveira (Brasil). Dominação e cultura: análise da gestão 
administrativa em umna pequena propriedade rural em Pernambuco.  
 
 
GT 17: Trabalho rural e processo de proletarização – Prédio DECORDI – Sala 33 
 
Coordenadores: Maria Aparecida Moraes Silva (Brasil)  
                           Mónica Bendini (Argentina)  
                           Elba Perez Villalba (México)  
                           Roberto Benencia (Argentina)  
  
 
26 de novembro (Terça-feira) 
Sessão 1 
13h30m – 18:00 horas 
 
Carolina Ribeiro Abreu (Brasil|). A inserção de adolescentes no trabalho canavieiro: uma herança imposta 
 
Joel Orlando Marin (Brasil). Trabalho infantil: a lógica das famílias de trabalhadores rurais assalariados 
 
Florencio Posadas(México). Subjetividad  de los trabajadores agrícolas en el noroeste de México 
 
Florencio Posadas (México) Estructura social y trabajadores agrícolas en el noroeste de México 
 
Izabel Mendonça Faria (Brasil) Trabalho artesanal: nas redes do tempo 
 



Francisco Alves; Luiz Manoel de Almeida (Brasil). Precarização do trabalho, flexibilização dos direitos 
trabalhistas, concentração e exclusão social na citricultura paulista 
 
Janneth Arreaño Flores (Bolívia). La precariedad del trabajo rural en Bolívia 
 
Maria Stela lemos Borges (Brasil). A peonagem em Mato Grosso do Sul/Brasil: formas antigas e atuais do 
trabalho precário e da violência 
 
Alessandra Mendes (Brasil). Trabalho escravo contemporâneo no Brasil: interpretando estratégias de 
dominação e resistência 
 
Elba Pérez Villaba (México). La fuerza de trabajo migrante mexicana, de procedencia rural, ante el mercado 
laboral norteamericano 
 
 
27 de novembro (Quarta-feira) 
Sessão 3  
16:00 – 18:00  horas 
 
Elvira Mazcorro Velarde (México) Trabajo rural no agrícola en el campo mexicano 
 
João Carlos Barrozo (Brasil). Sorriso não é só riso 
 
Maria Isabel Vieira Botelho. (Brasil). Experiências e vivências na migração sazonal 
 
Vanessa Vásquez Laba (Argentina) Trabajo femenino en el medio rural argentino: trajectorias laborales de 
asalariadas en la citricultura tucumana 
 
Maria Inês Alfaro; Vilma Busca; Vanessa Vasquez Laba (Argentina). Modernización y experiencias laborales de 
asalariados citrícolas en una província del noroeste argentino 
 
28 de novembro (Quinta-feira) 
Sessão 4 
13h30m – 18:00 horas 
 
Susana Aparício; Paula Berenguer; Victor Rau (Argentina). Una nueva intermediación en los mercados de 
trabajo rurales 
 
Jefferson Staduto; Carlos José Bacha; Pery Francisco Shikida (Brasil). Alteração na composição da mão-de-
obra assalariada na agricultura brasileira 
 
José Manuel H. Trujillo (México). Regulación de los mercados de trabajos 
 
Maria Inês Alfaro (Argentina) Buscando trabajo: estrategias de asalariados citrícolas en umana província del 
noroeste argentino 
 
Tatiana Ivleva (Rússia). Tierra y sangre 
 
Múcio Tosta Gonçalves (Brasil). Trabalho assalariado nas plantações florestais em Minas Gerais/Brasil. 
Problemas e perspectivas 
 
Maria Antonieta Barrón Perez (México). Impacto de al crisis económica en las migraciones internas e 
internacionales de jornaleros agrícolas mexicanos 
 
Marisa E. Duarte (Argentina). El impacto social de la liquidación de la Junta Nacional de Granos 
 
Vilma Cristina Busca (Argentina) Las trabajadoras agroindustriales citrícolas del noroeste argentino y el 
contexto de internacionalización de la producción del limón 
 
GT 19: Agro-indústria e sistemas alimentares – Prédio DECORDI – Sala 305 



 
Coordenadores: Sonia Maria Bergamasco (UNICAMP)  
                          Ignacio Llovet (Argentina)  
                          Aurora C. M. Morales (Mexico)  
 
 
26 de novembro (Terça-feira) 
13h30m – 18:00 horas 
 
Maria de Fátima Archanjo Sampaio; João Luiz Cardoso (Brasil). Análise comparativa do 
consumo de alimentos: América Latina e União Européia.  
 
Magda Fritscher (México). La desarticulación de las cadenas agroalimentarias en Mexico.  
 
Lorena Tedesco (Universidad Nacional del Sur/Argentina). La competitividad del sector agroindustrial 
argentino desde un enfoque sistemico. 
 
Alberto Daniel Gago, Delia de la Torre, Mario Picón, Roberto Delamare e Máximo Paez (Argentina). 
Reestructuración y agroindustria alimentaria en la Región de Cuyo Argentina. 
 
Rossana Lott Rodrigues, Joaquim J. M. Guilhoto e Antonio Carlos Moretto (UEL/Paraná Brasil). Cooperativas 
Agropecuárias no Paraná em 1980 e 1985: estrutura produtiva, relações intersetoriais e indústria alimentar.  
 
Schneider e Saracini (Brasil). Investimento direto estrangeiro e as estratégias das  
multinacionais do setor de alimentos.  
 
Márcio Antônio Martins Santana; João Marcos de Souza Alves (Brasil). Concentração industrial na 
agroindústria láctea nacional.  
 
Javier L. Rodríguez (Argentina). Transformaciones en el complejo lácteo argentino, en un contexto de crisis.  
 
Joaquin Farina; Javier Rodríguez. Cambios en el consumo de carne vacuna en Argentina como un reflejo de la 
mayor desigualdad social.  
 
Gabriela Demarie, Graciela Ghezán e Ana Acuña (Argtentina). Los processos de innovación en una industria 
tradicional argentina: el caso de la industria fideera.  
 
Mónica Mateos (INTA/Argentina). La innovación tecnológica como estrategia de crecimiento de la industria 
láctea argentina.  
 
João Marcos de Souza Alves (Brasil). Análise de patentes como indicador de P&D na agroindústria avícola 
brasileira.  
 
Alexandre Ribeiro Dias; João Marcos de Souza Alves (Brasil). Uma análise do segmento de insumos para o 
complexo de carnes no Brasil.  
 
 
27 de novembro 
16:00 – 18:00 horas 
 
Wirley Jerson Jorge; Maria Lídia Stipp Paterniani  (UNESP/Brasil). Produtos transgênicos e a preservação do 
modelo agrícola exportador.  
 
Ana Bocchicchio, Javier Souza e Diego Lecco. Organismos geneticamente modificados en Argentina. 
Estrategias de los actores en el processo de difusión. 
 
Paulo Roberto Martins (Brasil). Trajetórias Tecnológicas e Meio Ambiente: do molecular ao global e seus 
impactos socio-políticos e ambientais no Brasil.  
 



Carla Regina de Sousa; Robson Amâncio (Brasil). A questão ambiental nos laticínios mineiros: considerações 
teóricas sobre os reducionismos existentes.  
 
Cervi; M.B. Busnello; A.W. Kopf; L. Mattos (Brasil). Saúde e ambiente na bacia hidrográfica do Rio Potiribú.  
 
Newton N. Gomes Junior, Osvaldo Aly Junior e Raimundo Pires da Silva (Brasil). Comercialização e segurança 
alimentar: buscando alternativas à exclusão.  
 
S.M.A.L Costa; A. L. Sant´Ana; C. R. Espírito Santo.; M. S. Nunes Junior; C.AM. Araujo 
(UNESP/UNICAMP/SP Brasil). Um caso de agregação de valor em assentamentos rurais: a agroindústria das 
mulheres do assentamento de São José I, no município de Birigui, Estado de São Paulo, Brazil.  
 
 
28 de novembro (Quinta-feira) 
13h30m – 18:00 horas 
 
Marcel Valcárcel (Peru). Pequeña agricultura, agroindustria y sistemas alimenticios: el caso del sistema 
esparraguero en la costa peruana.  
 
Elmer Nascimento Matos. (UFS/Brasil). O desenvolvimento da agroindústria citrícola sergipana. 
 
Matías Berger. Estilos de organización social de la producción: Un estudio sobre los productores de carne 
vacuna del partido de Cañuelas. 
 
Gianfranco Badin Aliti (Brasil). O fluxo de informação na cadeia de carne bovina do Rio Grande do Sul.  
 
Airton Romanini Junior; Disnei Amélio Cazetta; Maria Aparecida Anselmo Tarsitano; Antonio Lázaro Sant´Ana 
(Brasil). Viabilidade econômica da produção de frango de corte no sistema de integração: um estudo de caso. 
 
Fernanda de Oliveira, Sílvia Maria A. Lima Costa, Maria Aparecida Anselmo Tarsitano (UNESO/SP Brasil). A 
produção de mel na Região Noroeste do Estado de São Paulo: Uma Alternativa Possível de Complementação de 
Renda. 
 
Almir Antônio Gnoatto; Juçara Elza Hennerech; Miguel angelo Perondi; Norma Kuyota (CETET/PR Emater/PR, 
Brasil). Os principais problemas da agroindustria familiar de pequeno porte na microrregião de Pato Branco-
Sudoeste do Paraná. 
 
Weimar Freire da Rocha Jr. ; Vera Lucia Bodini (UNIOESTE/Brasil). Estudo do agronegócio da erva-mate, 
através da análise do ambiente institucional, organizacional, tecnológico e competitivo. 
 
Glauco Schultz (RS Brasil). Estudo do mercado de derivados de frutas (banana, abacaxi e maracujá) ecológicas 
em municípios do estado do Rio Grande do Sul.  
 
Wilson Godoy; Flavio Sacco dos Anjos (UFPEL/RS Brasil). As feiras livres de Pelotas-RS: estudo sobre a 
dimensão sócio-econômica de um sistema lical de comercialização. 
 
M. B. Busnello; M. Trigo (Brasil). Padrão alimentar das famílias de agricultores do município de Espírito Santo 
do Turvo/ SP.  
 
Ilaine Schuch (UNIJUI/RS Brasil). Perfil socioeconômico e alimentar das famílias indígenas Kaingang de 
Guarita – RS.  
 
Ricardo Alessandro Petinari; Eliana Zamai de Godoy; Flávio Oliveira da Costa (Brasil).  A aricultura familiar e 
a produção de acerola (Malpighia glabra L.) livre de agrotóxicos: indicadores de sustentabilidade.  
 
 
GT 21:  Nova ruralidade – Prédio ECONOMIA – Sala 22 
 
Coordenadores: Sergio Schneider (UFRGS/Brasil) schneide@vortex.ufrgs.br 
                          Edelmira Perez (Colômbia) eperez@javeriana.edu.co 



                          Violeta Montero (Chile) v-montero@mixmail.com 
                          Ernel Gonzalez Mastrapa (Cuba) ernelgm@hotmail.com 
 
 
26 de novembro (Terça-feira) 
Sessão 1 
13h30 – 18:00 horas 
 
Maria de Nazareth Baudel Wanderley (Universidade Federal de Pernambuco/Brasil). Identidade social e espaço 
de vida.  

Giselle Davis Toledo (Universidad Jesuíta Alberto Hurtado/Chile). Relaciones de género en las nuevas 
ruralidades.  

André Pires (UNICAMP/Brasil). Reinventado o passado, reordenando o presente; a festa da uva de Vinhedo 
(SP).  

Cindia Brustolin (UFRGS/Brasil). Os moradores do parque: a elaboração dos sentidos de justiça em torno  do 
conflito relacionado à construção do parque nacional dos Aparatos da Serra.  

Stefano Mendes Paulino; Maria José Carneiro (Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/Brasil). A serra 
como paisagem. 

Vanessa Teixeira; Maria José Carneiro (UNICAMP- Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/Brasil). De 
terra de trabalho à terra de lazer.  
Vera Lúcia G. Rodrigues (PUC-Campinas/Brasil). O novo rural e as novas organizações em Vinhedo. 

Felicitas Silvetti; Gustavo Soto; Guillermo Ferrer (Universidad Nacional de Córdoba/Argentina). Las estrategias 
ocupacionales de los nuevos capricultores del noroeste de la provincia de Córdoba (Argentina) 

João Ricardo de Lima (Brasil). A evolução das atividades e rendas não agrícolas da Paraíba nos anos de 90.  

Luiz Carlos Bricalli; Joaquim  Almeida (Universidade Federal de Santa Maria/RS Brasil). A importância do 
turismo rural no conceito da multifuncionalidade das áreas rurais.  

Patrício Gomes (Brasil). Repercursões do turismo rural e do ecoturismo no meio rural: possiblidades e 
limitações. 

Altino Bonfim de Oliveira Jr (UFBA/Brasil). Ecoturismo: a nova modernização do campo.  

Nicolau Bussons; Mônica Dias Martins (Universidade Estadual Vale do Acaraú/Brasil). Atividades não-
agrícolas: estratégias de sobrevivência ou de exploração capitalista?. 

Olga Nogueira de Sousa Moura (Universidade Federal do Rio Grande do Norte/Brasil). A nova face das 
ocupações no meio rural do Rio Grande do Norte. 

 
27 de novembro (Quarta-feira) 
Sessão 2 
16:00 – 18:00 
 
Ana Velasco Arranz (Instituto de Estudios Sociales de Andalucia/Espanha). El difícil reto de emparejar la 
agricultura a un desarrollo sustentable.  

Flávio Sacco dos Anjos (Universidade Federal de Pelotas/RS Brasil). Agricultura familiar, pluryactividad y 
desarrollo rural en el sur de Brasil. 

Fernando de la Cuadra (Universidad de Chile/Chile). Nueva ruralidad y estrategias de desarrollo alternativo para 
los sectores campesinos y pobladores rurales en Chile.  

Ademir Antônio Cazella; Lauro Mattei (UFSC/Brasil). Multifuncionalidade agrícola e pluriatividade das 
famílias rurais: complementariedade e diferenças conceituais. 

Maria Gonzales; Pedro Tsakoumagkos; Cynthia Defilipis (Universidad de Buenos Aires-Unversidad Nacional de 
Luján/Argentina). Transformaciones pampeanas, complejidad rural y estrategias de complejidad rural y 
estrategias de cuatro zonas mixtas.  



Maurem Fronza da Silva; Marcelino de Souza (Universidade Federal de Santa Maria/RS Brasil). Análise 
comparativa em perfis “neorurais” em dois contextos. 

Carlos Ariel Salazar (Instituto Sinchi/Colômbia). La nueva ruralidad en la amazonia colombiana.  

Edelmira Pérez; Maria Adelaide Farah (Pontificia Universidad Javeriana/Colômbia). Las nuevas funciones del 
medio rural. 

 
28 de novembro (Quinta-feira) 
Sessão 3 
13:30 – 18:00 
 
José Marcos Froehlich; Rosa Cristina Monteira (Universidade Federal de Santa Maria - Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro /Brasil). As perpectivas de uma nova ruralidade pela ótica urbana: o campo semântico 
rural-natureza.  

Artemio Baigorri (Universidad de Extremadura/Espanha). El fin de la dicotomia urbano/rural en la urbe global, 
y la Sociologia de la Urbanización.  

Roberto José Moreira (Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/Brasil). Ruralidades e globalizações: 
ensaiando uma interpretação. 

César Ortiz (Pontificia Universidad Javeriana/Colômbia). Cultivos Ilicitos Y Nueva Ruralidad En Colombia  

Gustavo Pinheiro (UFPR/Brasil). Agricultura orgânica: estratégia de reprodução do rural na região 
metropolitana de Curitiba. 

Miguel Angel Sepulveda Rivas (Universidad Autónoma de Chapingo/México). Hacia una nueva racionalidad. 

J. Soriano; J. Veiyra; L. Cortêz; J. Rivera (Universidad Autônoma Metropolitana/México). Nueva ruralidad y 
procesos productivos en la ciudad de México. 

Ferrero de Loma-Osório; F. J. Perez; P. B. Baselga; M. Castellón; T. Alas Rogriguez; E. Ramos Leal; J. J. 
Romero (Universidad Politecnica de Valencia- Universidad Centroamericana Managua- Governo de la 
Republica de Nicaragua/Nicarágua). La iniciativa por el desarrollo rural de Nicaragua:un proceso de 
concertación para implementación de estrategias globales y territoriales. 

Hieda Maria P. Corona; Edivan José Possamai (CETEF/PR Brasil). Agroindústria familiar do leite na micro 
região de Pato Branco, sudoeste do Paraná. 

Héctor Avila Sanchez (México). Agricultura e mutaciones territoriales en el centro de México.  

Margarita Rosa Gaviria (CPDA/UFRRJ Brasil). Tensões entre diferentes ruralidades na comunidade de Taquari. 

Carlos Bonilla Jiménez (México). El ordenamiento territorial como orientador de la politica ambiental en 
México. 

Héctor Humberto López (Universidad Juarez del Estado de Durango/México). Comunidades rurales y procesos 
sociales en la globalización. Hacia una nueva ruralidad?  

Julia Fowas; Patricio Rojas. Pequenos produtores y nueva ruralidade: estudio de una experiencia de innovacion 
tecnologica como uma estrategia para desarrollar competencias  agroproductores.  
 
 
GT 22: Estado e políticas agrárias – Prédio ECONOMIA – Sala 25 
 
Coordenadores:  Jorge Morett Sanchez (México)  
                           Mariela Bianco (Uruguai)  
                           Eduardo Baumeister (Nicaragua)  
 
26 de novembro (Terça-feira) 
 
Sessão 1 
13h30m – 18:00 horas 
 



Carlos Carballo G. (Fac. de Agronomía-UBA/Argentina). Extension y desarrollo rural en Argentina; 
aprendizaje y preguntas ausentes.  
 
Cynthia Carvalho Martins. Mecanização e agricultura: análise das propostas de tecnologia para o campo.  
 
Mariela Bianco (Universidad de la República, Uruguai). Nuevos y viejos actores en la investigación agraria.  
 
Dirceu Basso  (mestrando PGDR/UFRGS). A participação dos agricultores/as familiares na produção e gestão 
de políticas de desenvolvimento rural em Dois Vizinhos.  
 
Jorge Morett Sánchez. (Uiversidad Autónoma de Chapingo/ México). Ante el abandono del campo por el estado 
el fortalecimiento de procesos autogestivos.  
 
Leonardo Melgarejo (Emater/RS Brasil). Culturas organizacionais dificultam estabelecimento de estratégias 
cooperadas e reduzem eficácia de atores comprometidos com o sucesso de assentamentos de reforma agrária, 
no Rio Grande do Sul. 
 
Lavínia Davis Rangel Pessanha (IBGE./Brasil). Políticas públicas para a garantia do 
direito ao alimento: a experiência  brasileira recente. 
 
S. J. Morett; S. J. Soriano; G.E. Toriz G. E. (Universidad Autónoma Chapingo/México). 
Crisis agrícola e insuficiencia de la política agropecuaria. Urgente nueva estrategia en 
el campo.  
 
Ronaldo A. Arraes; Ricardo Candéa Barreto (Brasil). Análise empírica dos efeitos institucionais no 
desenvolvimento econômico. 
 
Eduardo Baumeister (Nicarágua). Nicaragua: estrategias publicas y pobreza rural en los años noventa. 
Flávio Sacco dos Anjos  (Universidade Federal de Pelotas/RS Brasil). A contra- reforma agrária - a experiência 
nefasta do Banco da Terra no Brasil.  
 
Cordula Eckert (EMATER/RS Brasil). O papel da desapropriação por interesse social na política de Reforma 
Agrária executada pelo INCRA/RS, no Estado do Rio Grande do Sul.  
 
 
27 de novembro (Quarta-feira) 
16:00 – 18:00 horas 
 
Maria de Nazaré Angelo-Menezes (NEAF/UFPA/Brasil). Desenvolvimento local e ecoturismo: sistema agrário 
e unidades de conservação no Pará.  
 
María Eugenia Reyes Ramos (UAM-X /México). La política agraria en Chiapas: diseño, instrumentos y 
actores, 1994-2000.  
 
Paulo Sérgio de Paula Ferreira; Alex Fabiani de Brito Torres; Maurício do Rêgo Feitoza;  Rosely Fontes; 
Nominando Andrade de Oliveira; Geraldo Magela Braga (Universidade Federal de Viçosa/MG Brasil). O 
programa de empresariamento da Emater-MG: discurso e prática. 
 
Sirlândia Schappo (SC/Brasil). Políticas públicas no meio rural: suas inter-relações  com o fenômeno da 
migração na Mesoregião Oeste de Santa Catarina  
 
Mónica Bussetti;  Mónica Gutvay (Argentina).  ¿Volver a las raíces? San Luis y el retorno al agro.  
 
Patrícia Portela Nunes (Brasil). Impactos da base de lançamento sobre Alcântara. 
 
Mirian Beatriz Schneider Braun; Terezinha Saracini (UFPA/Brasil). Evolução histórica da política comercial 
brasileira e sua relação com a agricultura. 
 
Maria Auxiliadora de Carvalho; César Roberto da Silva; Valquíria da Silva (IEA/SP Brasil). Liberalização 
comercial e competitividade da agricultura brasileira.  



 
28 de novembro (Quinta-feira) 
13h30m – 18:00 horas 
 
Yanga Villagómez Velázquez (Universidad Autónoma Benito Juárez de Oaxaca/México). Gestion social del 
agua, transformacion agraria e integracion territorial en el istmo de Tehuantepec, Oaxaca.   
 
Roberto Romero Pérez; Denise Soares Moraes (Instituto Mexicano de Tecnología del Agua (IMTA)/México). 
Problemas sociopolíticos en la consolidación de la transferencia de los distritos de riego en México; análisis 
comparativo de dos  distritos: Alto Río Lerma y Tula.  
 
Claodete Maria Solak (mestranda em Sociologia Política na Universidade Federal do Paraná/Brasil). 

Conselhos municipais de desenvolvimento rural do Paraná: possibilidades 

 
Jean Philippe Tonneau (Cirad/França); Paulo Cesar Diniz (Brasil); Luciano Marçal da Silveira (Brasil). Um 
exercício de planejamento municipal.  
 
Graziella Cristina Demantova; Nilson Antônio Modesto Arraes. A eficácia dos conselhos gestores: estudo de 
caso do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural do município de Campinas/SP.  
 
Patricia Durand (Universidade de Buenos Aires/Argentina). La construcción del “beneficiario” en  los 
programas sociales que llegan a población campesina. 
 
Lucilia G. Travaglini (UNICAMP/SP Brasil). Política agrícola brasileira: análise do Pronaf.  
 
Silvia B. Lázzaro (Universidad Nacional de La Plata/Argentina). El estado y las políticas agrarias en argentina 
durante las decadas de 1950 y 1960. 
 
Eduardo Antonio Audibert (Fato Pesquisa Social e Mercadológica/doutorando em Sociologia/UFRGS); Glauco 
Schultz (Doutorando em Agronegócios UFRGS); Augusto Andrade (Secretaria da Agricultura e Abastecimento 
do Governo do Estado do RS). Apoio em marketing para agroindústrias familiares no estado do Rio Grande do 
Sul. 
 
Arydimar Vasconcelos Gaioso (Departamento de História e Geografia da Universidade Estadual do Maranhão);  
Helciane de Fátima Abreu Araujo (Departamento de Sociologia e Antropologia da UFMaranhão). A intervenção 
oficial sobre as formas de solidariedade  dos agricultores familiares do Maranhão. 
 
Marcelo Kunrath Silva; Sérgio Schneider (UFRGS/Brasil). A participação dos agricultores nas políticas 
públicas: análise do impacto e da gestão do ‘PRONAF – Infra-estrutura e Serviços Municipais’ no Estado do 
Rio Grande do Sul – Brasil (1997-2000). 
 
Benito Ramírez Valverde (Colegio de Postgraduados Campus Puebla/ México). Estudio sobre las alternativas 
campesinas al crédito agrícola en una región del estado de Puebla, México e limites de participação 
democrática. 
 
 
GT 23: Saúde,  bem-estar e condições de vida no meio rural  - Prédio ECONOMIA – sala 21B 
 
Coordenadores: Ibis Sepúlveda Gonzalez (México)  
                          Soraya Vargas Cortes (Brasil) 
 
26  de novembro (Quarta-feira) 
13h30m – 18:00 horas 
 
Maria Clara V. Weiss;  Aida Bezerra; Gisela Bruken; Mirian Martins; Regina Dos Reis (Universidade Federal do 
Mato Grosso/Brasil). Hábitos alimentares e estado nutricional dos Paresi: perspectivas para um programa de 
segurança alimentar. 
 



Susana Formento; Ana Ferrazzino (Universidade de Buenos Aires/Argentina). Marginalidad y siniestralidad en 
el empleo rural.  
 
Veronika Sieglin Universidad Autónoma de Nuevo León/México). De humillaciones, abandonos y maltratos: 
las instituciones y servicios de salud pública desde la perspectiva de las mujeres campesinas.  
 
José Antonio Hernández Soto (Universida autónoma de Chapingo/México). La gestión de los sistemas agrícolas 
en el contexto cultural de Tepoztlán, Morelos.  
 
Andrés Randazzo; Liliana Valencia; Ibis Sepúlveda (Universidad Autónoma de Chapingo/México). Evaluación 
del desarrollo rural a través de la salud en un municipio rural mexicano. 
 
Adela Miranda Madrid; Ibis Sepúlveda (Universidad Autónoma de Chapingo/México). Pequeños jornaleros: 
enormes trabajadores.  
 
Sérgio C. de Carvalho (Universidade Estadual de Londrina/Paraná/Brasil); Wladithe de Carvalho (Universidade 
Estadual de Maringá/Brasil). Condições de vida e assistência a saúde nos municipios paranaenses de maior 
carência no meio rural na década de 90.  
 
Maria Cristina Salva (Universidad Nacional de La Plata/Argentina). Condiciones de vulnerabilidad en 
trabajadores hortícolas del partido de La Plata. 
 
E. Martins;  I. Camponogara; V. Miorim (Brasil). Análise dos condicionantes da qualidade de vida no meio 
rural. 
 
J. Souza (Argentina). Área hortícola de Buenos Aires: análisis de los factores con incidencia en las 
intoxicaciones con agrotóxicos. 
 
M. A. Vives (México). Machismo y control natal en la sociedad rural de Mexico. 
 
F. Coelho; F.M. Campos; T. G. Castro; M.T. Campos; S. Priore, S. Y Franceschinni (MG/Brasil). Estratégia de 
educação e promoção da saúde infantil em um assentamento na região do Rio Doce-MG. 
 
 
GT 24: Pobreza rural – Prédio ECONOMIA – Sala 29 
 
Coordenadores: Bernardino Mata (México)  
                          Luciano Martinez (Equador)  
                          Ediberto Niño Velásquez  
 
26 de novembro (Terça-feira) 
13h30m –18:00 horas 
 
Pablo R. Bilella; Esteban Tapella (Inglaterra). Política social y pobreza rural: elementos para el análisis de un 
programa social.  
 
Elenise Scherer; Lindoneide Parédio (Programa de Pós-Graduação Sociedade e Cultura na Amazônia-
PA/Brasil). Alternativas energéticas em reserva extratista do médio Juruá: preservando a natureza ou 
combatendo a pobreza rural na Amazônia. 
 
Rosa C. Monteiro (UFRRJ/Brasil). De la labranza a los servicios domésticos: la identidad confiscada. 
 
Sérgio L. Zampieri; Edson Silva; Carlos Loch (UFSC/Epagri Brasil). Problemas rurais, homem, matérias 
primas, pobreza e ambiente. 
 
Marie Anne Najm Chalita (PPGS/UFRGS/Brasil).  Programa RS rural: os desafios de uma política de combate 
à pobreza. 
 
Clovis Dorigon; Milton Luiz Silvestro; Vilson Marcos Testa; Márcio A. de Mello; Dilvan Luiz Ferrari 
(Epagri/CEPAF-SC/Brasil). Agricultores pobres: os invisíveis do campo. 



 
Angela M. C. Corrêa; Francisco C. Crócomo; Maria I. L. Montebelo; Nelly M. de Figueiredo (Universidade 
Metodista de Piracibaca/PUC Campinas, Brasil). Bem-estar, pobreza e desigualdade de rendimentos entre as 
pessoas ocupadas na agricultura brasileira: uma avaliação da evolução e das disparidades regionais nos anos 
90.                               
 
Rosalía V. Toriz (Universidad autónoma de Puebla/México). Pobreza rural y medio ambiente. 
 
Engelbert Barreto Humán (Informet/Peru). Aproximaciones a la pobreza rural en el Perú. 
 
Bernardino Mata (Universidad Autónoma de Chapingo/México). Desarrollo rural centrado en la pobreza. 
 
Janice R. P. Borges; Fazal H. Chaudhry (USP/EESC- SP/Brasil). A pobreza rural como conseqüência da 
degradação ambiental; o caso das comunidades tradicionais do Planalto Mato-grossense, Brasil.  
 
José alberto Bandeira ramos. Pobreza rural e sustentabilidade: Elementos de sua problemática numa sub-região 
do Recôncavo Bahiano. 
 
 
GT 25: Aspectos metodológicos e teóricos da sociologia dos processos sociais agrários – Prédio 
ECONOMIA – Sala 21B 
 
Coordenadores: Alberto Riella (Uruguai)  
                         Armando Sánchez Albarrán (México)  
                         Eloisa V. de Ortega (México)  
 
28 de novembro (Quinta-feira) 
13h30m – 18:00 horas 
 
Armando S. Albarrán (Universidad Autónoma Metropolitana, Mexico). La nueva agenda de sociologia rural.  
 
Antonio C. Picinatto; Luciana C. de Oliveira (Instituto Maytenus para Desenvolvimento da Agricultura 
Sustentável/Terra Nova Assessoria à Organizações Rurais, Brasil). Avaliação metodológica para a conversão de 
sistemas agrícolas convencionais para orgânicos.  
 
Helena Lewin; Ana Paula A. Ribeiro (Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil). Discutindo conceitos e 
apresentando metodologia em pesquisa agrária.  
 
Marcelo C. Rosa (IUPERJ/Brasil). Alteridade ou determinismo normativo: uma reflexão sobre as consequências 
de certos modelos teóricos para a sociologia dos processos rurais no Brasil. 
 
Leonardo Melgarejo (NUPEP-DATRS-EMATER/RS). Uma metodologia para a avaliação e previsão de 
perfomance em assentamentos de reforma agrária.  
 
Bruno Lutz. Apuntes sobre las formas de dominación en las organizaciones rurales. 
 
Cristina M. de Alencar; Roberto J. Moreira (Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil). Campo e 
cidade metropolitanos: uma noção inteira para pensar o desenvolvimento humano.  
 
Juliete Miranda Alves (Universidade Federal do Pará, Brasil). A questão agrária no Brasil: o mundo rural na 
obra de José de Souza Martins. 
 
Verónica Filardo. La potencialidad de la perspectiva relacional para abordar los procesos de innovación y de 
incorporación de biotecnologías en el agro. 
 
William H. G. Soto (UNISC/RS Brasil). A produção do conhecimento sobre o “mundo rural” no Brasil: a 
contribuição de José de Souza Martins.  
 
Álvaro F. L. Lara (Universidad Autónoma Metropolitana, México). Democracia formal e democracia direta: 
una propuesta metodológica para el estudio de la democratización en contextos rurales. 



 
Mônica C. Lepri (Brasil). A sociologia rural e seus duplos sentidos.  
 


